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Uma_ lição

Vamos de desastre em desastre. Já

não lia duvidas sobre a sorte que nos

aguarda, a má sorte que nos persegue

principalmente desde 'o começo d'esta

feroz campanha de despotismo,em que

se lançou o governo contra. a nação.

A' anarchia de cima, havia fatal-

mente de succeder a anarchía _de bai-

'xo, e assim foi que, começando por ar-

rastar o credito nacional pela lama das

humilhações, suspendendo a constitui-

ção, accorrentando a manifestação do

pensamento e da palavra, suprimindo

e esmagando as liberdades, sacrifican-

do a honra e os haveres do paiz aos

seus caprichos e veleidades, termina

agora a. sua tarefa execranda por ex-

pôr aos insultos da populaça a glorio-

sa farda do exercito portuguez, fazen-

do da capital tlieatro de vergonhas sem

nome e sem precedentes na historia dos

grandes acontecimentos carnavalescos.

O que alli se passou com a procis-

são do dia 30, excede quanto podia

imaginar-se de triste e de perigoso. O

terror aposson-se de toda a gente, e_ do

panico sahiram ceutenarcs de lnlel-

duos gravemente magiiados.

N'aquella temerosa confusão, se

quisessem tel-a aproveitado, .o que se-

ria a estas horas das instituições!

El-rei asistiu a tudo, viu tudo pe-

los seus proprios olhos, e estamos cer-

tos de que o espectaculo lhe não' dei-

xou mais duvidas no espirito, se é que

ainda as tinha.

Esses acontecimentos foram um

aviso e uma lição. Tire d'elles el-rei o

proveito que é necessario e urgente

que tire.

w

ilS RESPONSABILIDADES DO GOVERNO

O governo continua nos seus esfor'

ços para livrar-se das tremendas res-

ponsabilidades que assumiu na inde-

ccntissima questão do Nyassa, e, ape-

sar de estar convocada para27 do cor-

rente a assembleia geral da compa-

nliia,requcrida pelo grupo de accioins

tas a que o tribunal deferiu a petiçao,

trabalha activamente para chegar u

um accordo, que o salve e aos seus

amigos das difiiculdades originadas_

n'esse snjissimo negocio. em que tam-

bem anda envolvido o credito e a lion-

ra do paiz. E' positivo que, dada a si-

tuação do governo n'esta imniorahssi-

ma questão, n assembleia geral annua-

ciada é um perigo enorme que lhe con-

vem desfazer. Assim, pois, pensou elle

em liarmonísar os grupos rívaes e res-

tituir a companhia a sua normalidade,

abafando todos os protestos que fatal

mente explodiriam na assembleia' ge-

ral. Ora se o conseguir, o que durida-

mos, os amigos entregues hoje á alça

da dos tribunaes, continuarão altiva-

mente a passeiar as ruae da capital e

províncias, sem que á justiça tenham

dado conta dos crimes de que são accu-

sados. Isto é claro como agua.,

Muito bem

O nosso esclarecido collega do

Jornal do Commercio, publicou lion-

tem o brilhante artigo que segue:

Acabamos de chegar do banquete

ofi'ei'ecido pela camara municipal de

Lisboa ás muuicipalidades represen-

tadas nos festejos antonianos, e a que

SS. MM. se digitaram presidir.

Não é este o logar para se dizer, o

que se comeu e o que se bebeu, o_ que

nos parece menos interessante, peis es-

tes agapes valem pela harmonia que

n'clles reina e pela significação e efici-

to moral que se lhes pôde extrahir.

Exaltar, sob este ponto de vista, a

sua significação, seria descabído; mas

improprio da nossa penca_ sincera e

justa seria egualinente diminuir a no-

ticia da boa e sadia atmosphera que

reinou em volta dos monarchas, e a

cxcellente impressão produzida pelas

palavras de El-Rei. _ A

Fallon em primeiro logar o sr.

presidente da camara de Lisboa, e a

elle respondeu logo El-Rei. _

Não pudemos ouvir o que disse o

sr. conde de Restello, mas exoellente-

mente ouvimos a resposta de S. M.

El-Rei D. Carlos disse, em resu-

mo, que estimava aquella opportuni-

dade, por dois motivos. O primeiro

consistia em poder agradecer aos mu-

nicípios do reino a sua dedicação ás

instituições; o segundo estava ein po-

der afiirmar que Portugal, que 'fora

grande, o devia voltar a ser, inspirau

do-se no symbolo augusto, que_ apon-

tava, e era a bandeira das quinas, e

no trabalho de todos.

Faltariamos ao respeito devido a

S. M., e a nós mesmos, se dissessemos

que as breves palavras de El-Rei teem

a importancia de um grande e profun-

do programma politico.

 

  

     

  

  
  

  

  

  

       

  

  

  

  

   

  

   

  

apenas uma singela allocuçâo official,

mas, o nosso ver, valeram, e bastante,

como documento pessoal, pela expres-

sâo pausada, serena, correntia e firme

com que foram pronunciadas, e, acima

de tudo, pelo encanto da voz, moça,

sonora e doce, com que foram cemmir

nicadas. Não podigp deixar de desper-

tar sympathia no que a ouviam pela

primeira vez, e assim para nós é isso

mais um motivo para lamentar que a

desíntelligencia politica, que reina, e

fundadamente, nos arraiaes monarchí-

cos, afastasse d'aquella tão sympathí-

ca confraternização democratica, tan-

tos e tão valiosos' elementos, quer de

Lisboa, quer da província.

E ao regressar, vinhamos pensan-

do: por que não ha de El-Rei, por ac-

to cheio de grandeza politica, pôr ter-

mo a uma situação, que hoje não pode

deixar de reconhecer injustificada, es-

teríl e perigosa?

El-Rei quer o fomento do trabalho?

Sem ordem, sem liberdade, sem

paz, é elle possivel?

Muito bem. E' este, na verdade,

o caminho a seguir.

*-

Com a devida venia

Sob a epigraphe-A tempo-to-

uion um nosso illustrado collega o es-

paço, que immerecidamente nos é con-

cedido n'esta acreditada folha,para re-

flexionar sobre a proposição, a que

avançámos «de que estamos a rque-

rcr uma tutella estrangeira com justos

fundamentos. pois que é preferível a

escravidão com egualdade de rigores,

á anarchia com privilegios desafora-

dos, e odiosas excepções.›

Vihrámos, pois, uma nota tão al-

tamente discordante, que provocou não

poucos reparos, historicamente justifi-

cados. Honra-nos muito essa contes-

tação, mas por isso mesmo é preciso

que alguma cousa digamos da iioSsn

justiça, antepondo a auctorídade de

notaveis publicistas á dos historiado-

res, qne recolheram factos com rela-

ção ao nosso paiz.

Eugene Pell. no seu primeiro lí-

vro intitu lado-Les droits de l'homme-

a pag. 234, diz: (Devo: parti's sore! cn

presence; l'un dia a future: je pense

ainsi', et je veux: gouverncr. L'aatre re-

pond:jc pense autremeiit, et poetands

aussi' au pouvoz'r. Qui deciderá entre

les deus: partia? Evidemmem la force,

ou l'elcction.- Ora, os colligados abs-

¡em.se de votar; logo. . . . . . . . . . . . .

Silvestre Pinheiro Ferreira, nas

soam-Questões de direito publico e ad-

ministrativo-a pag. 44, tratando da.

resistencia legal, bem nos comprehen-

de em um dos casos ,em que ella se

torna urgente. ,.

Ramon Salas, nas suas--jLicções

de dz'reitopublz'co constitucional-4a pag.

190, indica a insurreíção legitima co-

mo o meio de evitar aquella ordem de

perturbações, que como entre nós, amea-

ça a segurança do Estado.

Do mesmo modo opina Benjamin

Constant. Lemitamo-u'os a citar tres

escriptores distinctos pelo talento e na-

cionalidade, e ainda de reforço Benjo

Cont. justamente apreciado pelo seu

muito saber, 'independencia e firmeza

de caracter, e poderiamos invocar o

testemunho de muitas outras auctori-

dades para defender a these arguida.

Se, porém, a exposémos sem rehii-

ço á censura publica (como com me-

nos opportunidade já o fez a imprensa

realista), é porquo plenamente confia-

mos nas informações, que ella nos tem

ministrado.

A não ser assim, não tomariamos

a feição d“um jucobino pessimista, por

que geralmente não calculamos, o que

escrevemos, ao simples merediano do

nosso criterio. O asserto, que se desta-

cou do nosso artigo, tanto poderá ser

d'un¡ desalcntado, como a contestação

o pôde ser d'nm Optimista: o futuro,

que é o segredo de Deus, o dirá quan-

do se resolver no presente.

Além d'isso é de pouco peso o nos-

so voto, e, se ii'este e outros periodi-

cos, nos atrevemos a emittir sincera-

mente as nossas opiniões, é porque,

com frei Luíz dc Souza entendemos,

que no campo nascem plantas rnsticas

de qneka industria tira ás vezes reme-

dios mais uteis, do que as pílulas dou-

radas de muitos palacianos preto-ine-

dicos, na appareucia vistosas, no ef-

feito estragos.

Pois os jornaes progressistas dí-

zem-nos com verdade, que já não te-

rnos meios nem credito, nem adminis-

tração, nem moralidade, e, n'esta tão

grave fallenciu, havemos de contentar-

nos com o justa apreciação dos actos

dos nossos adversaríos de mais a mais

declaraiulo-lhes, que nos considerem

mortos para todos os effeitos até que

venha a derrocada? Para que serve en-

tão a alliança transitoria com os re-

publicanos? Se o partido progressista

só ressuscista quando o governo aban-

donar as pastas,--o que évqne espera

encontrar no espolio d'essa herança?

Muitas dividas passivas, muito descrc~

dito, ruínas irreparavcis, resistencías

invenciveis. Corn a nossa passividade

é que El-reí poderá ter a sorte dos

monarchas D. Affonso Magno, ou tal-

vez a de D. Garcia, de Galiza, que

perdeu a vida e o reino. E' certissiino,

Não, as palavras reaes em si são

._ _.______.___._.. ....

a si
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como dizia Seneca, a ruína do princí-'

cipc, que engorda lobos, e enfranque- e no seu brio de academico distincto,

cc ovelhas; cmais vale bnsenrse ore-Í

 

uiedío, a nosso vôr. contraproducmite. mc :le lhe enodoar a carreira e de en-

dencia) dizer aos governantes o que f guia. E o homem que não teve a co~

Geremias escreveu' acerca dos idolosíragcm de repelllr a agressão, como

da Babylouia, porque, com a giicri'a l tivera a ousadia de apunlialal-o covar-

civil do pensamento, cousa alguma se deincutc,reune o conselho, que preteno

apura, nada se lucra. n'este desaven- lde violentar a riscar o alumno d'aquel-

tarada paiz. Aqui prenieiam-se os grau- le estabelecimento, não obstante os

des ladrões, galardoam-se os_po_liticos protestos honrados dos mais velhos

exploradores ão'in"titiilos Pilânorificos, dirigentes da escola, que antes de con›

mudaram-so os tempos e os costumes; demnareni o estudante ciimpríam o de›

como muito bem sabe o nosso illustre vei' do condemnnr o procedimento de-

ccnsôr, D. Dinize D. Pedro I, não con- gradaute do professor!

?PUBLICA-SE «AS QUARTAS E SABBAT)OS

Jilhllü' DE Iii

 

Ferido na sua digni lacle de homem

   

            

  

porque o é como os que melhor o são,

medio onde nasce o damnmdo que pre- j o estudante csbofetcou o cliacal que

oipilar-se o damno buscando um re-' lhe cravara as garras, no intuito infa-

Não basta (permitta-sc-nos a reincí- char-lho' de abrolhos o caminho que se-

cederain mais que duas merês nos seus

reinados, e D. 1\Ianuel pagou com uni '

simples dom, e mil cruzados dc renda

ao assignalado heroe, D. Vasco da. Ga-

ma. O aphorísmo de Hypocrates é

tambem applicavel ás enfermidades do

corpo social, e, nas penosas circnms-

taucias em que já nos achamos, seria

facil demonstrar com a historia na

mão, o quanto serão horrorosas as con-

sequencias da tal derrocada, que aguar-

daremos na attitude quieta, que se nos

recominenda. Mas, quem nos diz a nós,

que, na anarchia resultante dos famin-

A proeza recorda os antigos toin-

pos da iuqiiisição, e chega a causar

assombra pela audacia e pela vilania.

E não é tudo ainda. Procura-sc

tambem fazer extensivo o córte á escola

de Lísbou,coiuo se a simples recompen-

sa do feito que lia de levar á. íiumortali-

dade o licroo, como se a simples dee-

:tnctoração do professor que a provoca-

ru,podesse merecer expíação tamanha!

Não crmiinentamos o rigor da exi-

geuciu, que está fóra da lei e por isso

não aitiugirá. o miseravcl fim a que

vis-anime temos fé que havemos de lou-

tos, se não levantarão patibulos de va- vur a isempção com que as instancias

rias especies, e que os liberaes, como Superiores verberarão a ousadia.

Gomes Freire, não terão egnal sorte Denunciumos a torpeza. á. opinião

por quaesquer penas infauiantes?. . , independente do paíz, e perguntamos

Em todo o caso faremos votos com o ao sr. ministro do reino se aquella casa

nosso arguente para que este mal es- não está fóra da legalidade, se aquelle

tar acabe um dia, e, que, no entretan- 'estabelecimento póde continuar a scr-

to, não desappareça n ns peças de su- vir assim a causa indecorosa dos que

bido valor, que ainda se encontram na entendem por dever conimettcr todos

chamada-prata da casa. os arbitrios, sacrificaudo o bom nome

ELst FREIRE D'A. Pessoa. I e o futuro dos outros aos seus capri-

ç _ v l V 7 ç clios odiosos, á falta de seriedade, de

' " ' 'í escru nlos e de consciencia com ue
DR. SEABRÂ'proceflcni ein todos os actos da vida.

passou homem O 43* &universario E. porque ainda agora encetamos a

do prematuro passamemo ,peste grande cruzadu,que havemos de levar até onde

e beuememo cidadão_ . lôr mister, deixamos para outras Ve-

O Campeão das Províncias, que o ze* 9 L1““ “Os 1'93“' Por dizer-

emineute jurisconsulto tantas vezes UMM““ comnosw-

honrou com a sua distincta collaboru- " ' * "' "u-_-

çào, presta á memoria do cliorado ami- ilWlülÂBln
go a homenagem da sua profundisaimn _" "" ' " * ' ' '-

Bandade- (3318311111011 to.- RealÍSOU-Se

Mante-homem, pelas 9 horas da manhã,

  

..o '1

Escolas supe 'iores

Acaba de dar-sc ahi um facto da Pereira Coutinho, extreniosa irmã. do

  

sumo, meme as proporções da¡ mais (wifi), liillllnti't) de S. F. ua CÔl'te de

requintado malvudez, que feriu pro.. Sifudrid, r mu o digno pur, ar. vmcomle

cidade inteira, e que abalou, pela foro. vil d'esto disti'icto.

cidade que traduz, pela iniqnídade que

se, exterminarain iunocentes.

que é um perigo para a sociedade, por noite partiram para aqui, onde chega-

qne a príva,ao sabor das suas paixões,

xas, as mais humilhantes, as mais des- Hit-”lda, 1)- 14'30“01' ReSSRUO (131010, e

poticas c sanguinarias.

sorvendo,com o cynisino alvar d'aquel. :i5 rcnturas de que são dignos.

la organisação privilegiada, gota a

gota, todo o sangue da victima imela- gulhães.-E' aqui esperado no

da aos seus rancores. proximo dia 9. com sua cx.“ esposa,

E a imprensa da cidade que é ber- o illustr.: causídico c brilhante parla-

ço das liberdades patriae, cala o ai'bi- menmp, sr. dr. Barbosa de Magalnães.

trio que alli impera,esconde a opinião sua ex.“ vem defi'endor ao tribunal ju-

as iniserias que por alli se alastraui, e dit-,iai d'csta comarca uma importante

não tem uma censura que dirigir-lhe, musa que alii se deve dar no diaimmc-

e não tem uma quoixa que levará dim-i, retirando ein seguida puraasua

consciencia publica cautra tanta im- casa em Lisboa. '

moralidade e contra tão depravudzi Nua-,ug da. (elll'tfbil'gl._

aberração do sentimento hnuiuno l 19,,'1 ,, ,,,-_ Joaquim Sereno, de Bustos,

Em carta que obscquiosaineute nos e não O 31-. Antonio Sereno, que, como

foi d'alli enviada ,e que pubiícámos m, nf &mm-io¡- disscuios, foi no Porto

com inalteruvel verdade os factos nltí- por que me““ obtenha. os melhores

mamente alli succedídos e a que allu. ¡›e;,,¡1m¡1m,

dlmom MM¡ não é t“dO- Q- Regressnram da capital, cam

Dois homens que se supõem no direito de Magalhães,

de ferir todos os interesses e de offen-

der todas as garantias, julgurain sem :nodmla de saude u'estes ultimos dim-i

o futuro d'un) estudante classificado o nosso (Longo, gi', Filippe de Mello_

primeiro entre os primeiros do seu cur-

propria consciencia, se é que ainda n. Conde da ¡im-mim,

teem, para levar no uma cruzada cx-

   na egrrji das Mei'ch. em Lisboa, o A

casamento da sr.“ D. Julia de Macedo,

os srs. conde de Macedo, murquez da “9'13le exercwws; que fizeram a

Sem respeitou de qualquer especie Foz, lzídro dos Reis, Jaciutho Conti- *difração degli: a;senifiaernílando 80-

pela justiça,sem considerações de qnul- nho. di'. ancllas Uysneiros, conselhei- .fem |° ° foi": U ° 4 PL“WIH -1 @Execu-

quer ordem pelo dever, a consciencia ro Antonio Emilio de Sá Brandão, dr. :For '9 aqui““ lt?” \lillc US

turva-se-lhe no fel amargo em que con. Francisco Mattoso e Augusto Ribeiro. multar?? 4 O Sl' 1- ~ "HU t 3 Alout'n,

centra os odios que lhe brotam d'aluia, Aus nobres Viscondes desejamos todas *113110 “v

 

  

que felizmente está já qnasi restabelc

sr. Manuel Gonçalves Netto.

felioítamo.

JL(!Í.()S._OS nossos patricios

e amigos, srs. Alvaro de Moraes Fer-

reira e Samuel Tavares Maia. conclui-

rarn já na Escola illedicr-Cirurgíca do

Porto os seus actos do 4." anno.

-- Hontem fez tambem acto do

3.“ nuno de direito na Universidade de

Coimbra, concluindo-o, o nosso patri-

cio, sr. Joaquim Simões Peixinho.

- No 4.“ auuo da Escola-medica

do Porto, fez tambem lionteui acto em

Operações, ficando plenamente appro-

vado. o nosso conterraneo, sr. Agosti-

nho Fontes.

- Hoje fez tambem acto do 1.“

,anne juridico na Universidade de Coin¡-

bro, ficando plenamente approvndo, o

nosso syuipatliico amigo e collabora-

dor, sr. José M. de Vilhena Magalhães.

A todos as nossas fclícitações.

Exarnes.-O filhinho do nos-

so illuslre amigo e diguíssiino procu

rador régio da Relação do Porto, sr.

conselheiro Augusto de Castro, acaba

de fazer no lyceu d'aquella cidade os

exames de latim, historiae lítteratura,

obtendo em todos olles distincção.

Nãoré caso unico na vida acade-

mica do aplicado estudantinho, uma

intelligente e syuipathica ci'eança de

12 annos apenas, que conta entrar aos

14 para a Universidade, onde seu pac

e seus tios deixaram um rasto brilhan-

te, que elle se propõe continuar. E',

todavia, facto com que sinceramente

se' Congratulam todos os dedicados

amigos da familia Castro, e, nn vun-

guarda de todos, é-uos immensamentu

grato felicital-a por isso.

._ No lyceu nacional de Lisboa,

fez tambem um bom exame de mathe-

mntica, ficando plenamente approva_

do, o intelligente_ aluiuuo d'aquelln

casa de instrucção, sr. Manuel Firmi.

no ' de Vilhena Magalhães, filho do

nosso querido amigo e camarada, sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

- No lyceu d'csta cidade, fez tani-

beui licntcin um bcllu :exuinevde “e.

giupliín, alcançando plena approvu-

ção, o si'. Fernando Augusto Cesar.

mais extraordinaría afinidade, que us- nosso illustrc amigo, sr. conde de Ms.- l “l'Phcil'lo Mun“” do “0500 lyceu.

Sinceras fclicitações.

"Volucipedi: l.- Chegaram

fundamentou espirito illustrado d'uuia de ÂlOUMiHBl'. Ílluslrc governador cí- “fl“l “'“c'homcmr V“NÍOB 'de Lisbon.

os velocipedistas srs. Manuel de Souza

A ceronionia teve uni caracter 'IUUWH 14411119 bLÉUNdUaMw-luel l'Ci-

revella, desde os alicerces. todo o muito intimo, assistindo apenas pes- ?Fil'íl-cdosé de Urey, que vtcruni por

gl'aiidiow edificio onde a scienciatcve sous dos nobres familias dos nota "lolim'l U'. _ i l Il

sempre um culto, mas ondc agora se vos. Os si's. viscondes de Alein--W'Ãmüd's Slim_ P“L'llllfi'nlmm hiwoa

fazem victímas, como na antiguidade que." foi-nu¡ em seguida almoçar em o“ e* 4“? "alter ¡Slmcmsllfll'fel'nff73.

cai-u da. sr.“ víscondessa d'Almeida, e os obswluw" com_ l“" “Piu“dnlf) al-

Suprema irrisão da sorte e do des_ juntaram ein casa da sr.a baroueza do ¡FOÇOÍI vmdo_ @Por P““ “à“ ?ldildei

tino, o accaso collocou alii um homem mesmo titulo. No comboyo das dez da * “o“ a Parma““ 9110“) Palaubapltal.

e Coimbra .eui excursão rc-

Asylo-Esculia lhasa“-

. ' . ___ 4“ ' r ~ ¡.' I ,,

ruin houtcui de manha, e a estaçao de “tail- LO¡ a Aguada l¡ “Wim bm"

dos que melhor teem comproncndido Lisboa, foram despedir-se de s. ex.“'itl- Z “daí/613m?, do _fls-yzoüEswla

os deveres que no seio d'ella se desíi- gunias pessoas das suas relações mais l '3 730d“ a 4.¡ I tpioéuow u. em

nani a cumprir, e uma ameaça cons- intimas, entre as quites as sr.“uiarque~ ¡Úllràil :O 5", 1- 0:10 líb moço

tante aos que se cousagram á humuni- zas da Foz e de Fontes, condessa de ag“ 05 PW“?WS as? "nos pe a

ta'ria profissão scientifica, porque em- Macedo, viscoiidessas de Mangualde, lulu““ “ ml“? [wifiue 3413' dlflbãclõjàmpl

prega no exercicio das suas t'nncções de Almeidae filhas e de Taveiro, D. Bbmprfi que -iliuipieiispdta pcai a( e

toda a cata de violencias,as mais bai_ Maria Emília Brandão, l). Anna Al- lhes_t°°e O¡ mms “st-.44 05 e UgIOB.

alii

:id-

U pequeno corpo dc tropa fez

e-presídcnie da camara n quem

ainatituição tanto deve,e ao sr. capitão

Dl_ lswrbosa de WI“ Almeida, instructor do corpo,sãotam-
n l À- . I' '-

bem rendidos os devidos louvores.

Eccos da. IIuvunezat.

...Sob a epígraphc, costuma Ater-ia

publicar, de vez em quando, no Correio

da [Wan/Lã, uns ditiulios de espirito,

de envolta. com as suas censurar-i mui-

tas vozes ao que as não tem. Agora

cahiu-lhe o raio em casa, e vuc, a mo-

cetona escrevinhadciru, e sue com esta¡

u_ lslu do cheias' uma historia, dizí.i uni lmi'-

qurii'u, sustentam que a agua sofri', .sobe, e lluc possa

por t'inia dus inui'cns que se plllt'l'tlm para sabor ;no

onde chegam as n aros. Iu'u por. uma marca na minha

f'i'agulae a nnn'i'u ainda 1:¡ est.: sem nunca the ter

n'este mesmo logar, estão traçados golfrer uma operação. Fazemos votos clievzuloaâltmw

De fórum que, o pobre do lini'quei-

ro, não fazia mais do que ter ftii'ngata

á boa vida. Nunca a carregava, nunca
No seio da academia lavra o pro- suas em"" familias, os nossos bons aini- lhc iuettia o incnor pia/.o, que a fizesse

fundo desgosto dos males sem remedio. gos, ,so-5_ Francisco e Silverio Barbosa entrar um pouco pela agua. Era uniu

f'ragutu feliz, esta, e nin harqueiro sem

- 'l'eui passado bastante ifICOIil- sorte, nquellc.

Sá. lt'edi'o. _Foi polii'einente

punição a violencia cauiettidu contra n_ sr.“ D. Gertrudes de Mcllo,c~iposa do festejado, no corrente uniao, o S. Pc_

dro. A não scr uu Praça do Comluer.

-- 'Nes :tnnos na segunduufeirn o cio, onde houve illuuiinuçfio vcneziunu,

so, e não duVidaram atteiitar contra a eu'. Francisco Caldeira, filho do sr. fogo c niusíczt, c onde concorreu muitu

gente, 11,01Il3l'05 lOCtlt-:S a fiesta resumiu.

- Passou tambem no sabbado ul- sc u'tiinas fogueiras do poupieua dum.

terminadoru que se propozeruui iiii- fimo o anniversurio natalicio do sr. ção, em torno das quaes houve os 0.3.5-

'iiur alli. _

Um filho d*esta terra. que e' para sua ex." deu na sua casa de Anadia

ella uma esperança no futuro, teve a um cxplcndído jantar.

Minado de caliir, pela intriga que se

revolve alli u'uui mai' de lama, no dcs- visconde dos Lagos.

agrado dos heroes do dia. Toda n. co-

illarqncs da Graciosa, motivo por que tumados descantcs.

Iiisapecçeõeg. -- Começaram

liojr, na sério do districtn de reserva

-- Esteve lia dias em Aveiro o Bl'. n.“ E), 11,0%“ cidade, :Is insnccçõzs dos

mancebos recenseados por varios con-

_ Partiraui para Valle da Mó, celhos d'este districto paraoserviço
lcrn. em que se deseiitrniihuui as iia- ouzle vão fazer nzo das aguas fcrruas, uiilitur do corrente nuno.

turezas fracas, todo o rancor que bro- o digno parocho da treguezia d'Aguc-

ta d'aquellas constituições atrabilin- da, sr. padre João Breda e suas ex.“""

rins, cahiii, sobre a pobre victimn n'u- irmãs.

ma explosão de nffrontas, que são a

preversão de todos os sentimentos no- go, sr. Eduardo de Mello.

bros e generosas e a revelação incon-

testavel do mais ignobil mercantilísmo.

Iieceuseuineneo d e

jurados. -b'obu preeidcncia do

inerítissimo juiz de direito d'esta co_

- Esteve eu¡ Aguada o nosso ami~ marca, sr. dr. Achundre de Souza, ins-

tallou-sc ante-bontem, nos poços muui-

- Foi accoinmettido, repentina- cipucs, a commissão do recenseamento

monte d'un¡ li erro ata ue cerebral de dos 'tirados d'este concelho.i _ i

ta cidade, sr. dr. Luiz Regalla, vale-

ram-lhe o regresso á vida, pelo que o

Publicacoes : Correspondcncius particulares, 40 réis por cada linha, no type

oommum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repotiçõos, 20 réis, accresccndo o

imposto do sêllo.-Rocebem-so annuncios annuaos, mediante contraste especial.

Alfandega. d” ;Xvei ro.

cido, o habíl algebrísta d'esta cidade. _Foi apnrovada a proposta d'alfan-

dugn do Porto para ser nomeado clie-

Os soccorros medicos. prestados a fe da delegação d'ulfttndngn d'esfu ci-

tcmpo pelo considerado facultativo d'cs- dade o segundo aspirante e nosso simi-

go sr. Manuel Pedro Nunes da Silva.

«Progresso do Qui».

--No justo c louvavel empenho de cor-

responder por forma superior ao favor

que llie tem dispensado a opinião, que

vó no infntíg-avel campeão forense lllu

luctndor energim c nu¡ amigo desvela,

do, o nosso prezado collega o Progresso

(lo ,Sl-ml. vae itugnientar no corrente inez

o son formato, passando a denominar-

se Algarve e Afemtejoi

AL. oãsaoadu..- Jornaes de

varios pontos d.) pziíz acuiismu nni n."

crescido de estragos produzidos 0:11

gente e animales pelo), cñsoadn hydro-

pliolia. O calor aperta cada vez inaís.

c nós continuamos u pedir as mais ri-

gorosas providencias á camara, que

decerto as dará. Já ahi vimos auimnes

convenientemente açaimiulos. Mas não

são ainda uma decíiun parte dos que

hn, e portanto é conveniente pôr ein

rigoroso Vigor a postura respectiva,

Esperamos que assim seja.

O sul.--Tem tido agora maior

.procura no mercado. pois que as Ollll'

vas voltaram a atrnzur os trabalhos

murnotacs,e da Figueira desappareccu

o que havia. O preço porque está hoje,

é portanto de 24$000 réis o barco.

1:]nviudas.-Já estão che-

gando a esta cidade estes barcos, que

salieiu u barra. com destino ao Tejo,

onde se vão empregar no serviço da

pesca. Lovaiu d'aqui cargas do sal.

l-Iorulliçizas.-0 nosso iner-

cado tem agora sido mais abundante

de hortaliças. 0 tempo corre-lhe de

feição, e ainda bem.

Nlatndoui'o in :1 u ic i-

.pn.l.--A carne consumido, na ci lado

durante o mez lindo, foi nu. tomlidnde

de 16:12]. kilos, sendo abatidos 14

bois com o pelo de 1:700 kilos;

vaccas coui o de 14:13?) kilos; 3 vitel-

los eoiu 139 kilos; 13 L-'dl'flttli'ds cozn

137 kilos; l cabrito (turn if) kilos; n¡-

do na importancia de 231o$331 réis de

i'ciidiiiieiito para o murilo-img, Ui¡ sc.

juin mais 44,3951) réísdoquecm agua]

teuipo do nono passado. .

Vareuian-Na casa da cn.-

uuira municipal, icon coiiiiuualo os

¡ih-Linuth facultuiiws, era. dra'. L

Regulla e Pereira da Cruz ministrando

u vucciuu as orcançus do concelho.

115 Linho

“l” bi'u, lóJdiUUU; Marin. .tntonnt 'las l
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At nun-tn de (luís-a noi-

vosJ--lã' tocante, nu sua simplici-

dade, dlumu tristeza onde hn nni não

sei que de poetico, a seguinte noticia,

que, em telegramma, é tmnsmiftida

de Pedrogum Gi'ande: Um rapaz e

uma rapariga da. Bairrada de Figuei-

ró. andavam cnmluzindo muito nhini

burro pelo Itio Zezrre. Quando o bur-

ro abordou i't margem, ella soltou, mas

descquílibi'ando-se caiu no rir), sul)-

mergindose. O rapuzlançon-sc á agua

para a salvar, mas ellangnrrou-smlhc

aos braços, tollieudo-lhn os movimen-

tos, morreu-.lo :in-.bus, upC'Lttt' «ins cs-

forços que cmprcgnrniu uns homens

que alii andavam proximo. O rapaz c

a rapariga estavam prii'u casar breve-

moutu. Que flffàlílftfjllflilfãftñ historias :t

pliantnsia afloã não hi,›rilari'iagora so-

bre aqu›~;llo funcsto caso, c que por

:iqziclles cscarpzidm, os noivos repeti-

rão uns nos outros. . .

'1hshereulose. v-Uizem do.

Guarda que os tuberculosos eni trato.-

mento alli, são ou¡ numero dc 1:30!

1%*0víu-:ão do teiupn.

_Do dia 2 it 7, ii temperatura será

fresca, e a mudança. :ttmospiicrieu uo-

tavel na penisula. Serão chuvosos e

teuipcstuosos os dias 2, 4, 5, e de 8 a

lb' fará boni tempo, e tempo calnioso,

cXcepto no dia 13, em que será tem-

pestuoso na região occidcntul, noroes-

te e norte da península. No dia 1 hn.-

vera'i baixas pressões no mar do norte,

mas de pouca influenciar; no dia 2, de

Portugal ao centro de Hespanlui, lui-

vcrá lol'llifâllltw, vento e furacão eui

alguns pontos; no dia 3, menus; no

dia 4, chuva e vento desde a. Madeira.

até á península; no dia. 5 baixa pros-

são entre a Madeira c o sul de Portu-

gal c mais chuvoso-i no dia 7 e ultimo

mau temp a com influencia na regiao

scptcntrional e pyrenaica nordeste.-

;LpOsât-HRLÉIÇÕÚS. - Foram

upon-:mudos os seguintes professores

priinurios: lzuhul Emilia da Guaçu Lion.

, de b'. Miguel (lhtcliii, do conoc.

lho de Idanha a Nova, com lÕUdi'JUÚ

réis; Maximo da Utinlft, (l'Ai'cosoilu,

Guiné-.i, 12055001) tem; Joss o'itltugi.

(iu. Utilillljl'll. e. L'HHUS, dc Function, PU.

iittciivu, ISU'SUUU; José l'lstuvigs Pires,

de b'. Miguel dhtciiu, lúUfÃUUU; Marli:

iilio Buptiutu, de Ucbulucs «lc Gimp,

Castello Bianco, iõd-Siüütl; .lluuucl Tu-

vu-res, do Castellom, Macieira. dc Uau..

.ldh

:st:i,_da l.);iiiipiiizo~'u, Ibuduuu;

,llni'iztiinzt Augusta lt-«sa Eno“, .,_" 4

res Aug'.

u U
- - n - ' " ›;Xitginzts.-lu :i doença da contrai do Lisboa, .jiopuUU rc“,

moda. na acumlidude, cá ,nn Lori-n_ invertido dia ¡inediciruL
qul'citoa do calor brutal dos ultimos -ldstz't a concurso um partido inodico

dias, :'i iiiistni'a com us tardes c nultua no cn'iceliio dc Villa Verde, sendo o
de vento agreste que lhe sueco-deram. ordenado annual d SÕUáUUU rum_

l Estantes eleiueutnres. Rhsspuuhuis. .-U Diario d"-

-Pui' circular telegrapliica aos com- vc publicar hoje os &Cálllllleñ deep“.

¡nissarios de instrucção primaria, o chosde correios etcl'düçi'upllm:

ministro do reino mandou suspender

o ser viço dos exames elementares e com- ves, nomeado cncui'rc

plenicutarcs nas cabeças de concelho.

.tis-i estannpilliun :silico-

IliãlllãLS.-F0i de szieoâooo réis

u importancia das csiunipilhus cum.

¡ncmorutivns do ccntenurio de Santo

Antonio vendidas no correio do Porto,

Uma fartura, como sc vô. ;E o govey-

no, que inuigiuou poder lograr a hu-

manidade com tal belleza foi, afinal,

qucin finou lOgl'ath. Masc paiz é quem

o paga, infelizmente.

Novo cypo da !lot:¡g___

0 Banco de Portugal me euiíttir um

novo typo de notas de Õ inil réis_ ¡,n-

gaveis em nine-:la de praia. Eis os

seus distinctivosz-ji'eido da nota-

é estampada :i tinta violem clara

e o desenho é em estylo uniuris-

co, á esquerda, sobre um pedcs!al on-

de sc lêem as palavras BLI'ILCO de Por-

tugal, réus, em frente um de um por.

tico, uma figura allcgorica sustentan.=

do na (não esquerda uniu. palma, e ten.

do o braço direito apoiado sobre ,,,n

escudo, no qual está desenhado um

dragão; á direita, na parte :superior da

nota, estão collocadus as fll'uiag maes

portuguezns, o na parte inferior,dcutro

d'un¡ rcctangnlo, o algarismo 5 “um“-

so a tinta prctuz-Verso do, noz/i- o

desenho do verso é ein cstylo mooris-

co e estampado a tinta violeta clara;

cooipõese de um grande panico ceu-

ti'al e dois porticos lutci'ueaf dentro do

portico central estão Collimadon: um

parte superior, uni escudo com duas

espadas cruza. í:L:=, Fm Centro. as :irmas

rentes portuguesas e as palavras Hau-

bkeliuciineuto. -Fnllecvu

cni Portnnims n. union íruiri do ai'. dr.

Jeso lniiz Ferreira Freire, illustru dc-

putudo du nação, :t quam oiiviainoa'os

nossos neutiiiicntosi,

4.1Í03'íltlo.'-Dizcm-:ios de Pui-

va que Antonio Francisco, tncfnor .lg

14 uunos, filho dc Francisco Antonio,

uioleiro, icndo ido banhar-sc no T:

mega, perdeu o pc c sub origin-so to

do sido retirado (lo rio já cad-wet;

ll-

?ãuicidüx-Suicidon-sc, pro-l

xiuio da estação (lc Beja, lançando-sc

á linho., ii ;.;ussugezn do» comboio, um,

individuo de nome lleis Pig-.ua,

l' I ulni, nomeado

Gaspar José de Almeida, Guaçuí.

gado gratuito da

estação postal de 2.“ classe cm b'. Ni-

coluu, conselho dc Uabcceiras de Busto.

Uçmiupos (ízi Uoslti, cxsmei'udo,

como “quero“, do logar de Li." distri-

buldor do Concelho dc Guimarães.

Bernardino Ednardo de Sousa, exo-

nerado, por o requerer, do logar de

distribuidor rui'itl do concelho de Suit-

to Thyrso.

Antonio i'lrazicisco de Oliva-im Ju-

nior, eitonerado do logar de «lista-Hun-

dor suprunuiuei'ui'io do concelho de

Santo Thyrso, por ter sido nomeado

distribuidor rural jorualeiro do ince-

nio concelho.

Daupaoirois (Tinham-::iv

ção publica. -lifi'cctuiti'am-sc

os seguijites:

'Fransfei'cnciaü Antonio Czuimns

Valente, do Telhado, Fun-.ido, para; S.

Miguel de Acha, ldunlut :t-Novn;líl luar-

do Braz. do Varzea da Cova, Fofo., pa-

ra s_ Bnrtliolomcu du Esperança, L'o-

voa do Lanhoso. '

Foi i'enicttido :Í: fazenda. o l)l'<')i_'f-'.-i:'.

(lc aposentação do professor do. l

de Penn., Villa l'trul,

quim Dias. à . __

E) ¡essprntsâto e' iiiêiiiqaãa 'ah ,

o

p '.íbuirii

Vlcf.u"›iii~f) Jun.-

-Verilicui'iun-sc os seguintes:

Bernardino Almeida, c ?Silva Uau:-

pos de .llullo, tlt'ifâézlil) un i'i:;t.i.i'i›;j-i,

licença de 30 dia...

Antonio José do Valle, escrivão e
l, . ".' ,, P l s . ' - ':agr-,Hino (,.n ¡ue-un. licença de o't) dum.

Jose Joaquim de Furia Guimarñra
Junior, dialoga-lo em Ucziuibi'a, liceu-, _ J .. ._ _

_ _ _ :ça dc of) dus.
co (lc Portugal, e nu parte intorir›r,'

dentro de uni rrctnugnlo oruuuienta-l

flu Cni algarismos, ÕâfIfM. l

l
¡ . .

,anterior e nova licença do 30 dias.

Juziu Mari:: de Carvalho u

da, CailleJl'VllIlsr ou¡ í“.lcolmcat,
. ã

_ .. ,l

risnçno para grusiir 1;.) tiras ill:

Alumi-

:tonto-

licença.

âpíàâiblttdnthñ (11:: fisico"-
Í

.

(12.1. --l' izc 'mu-se os scgiiintes:

,'\piiçãurifzulo CU!“ :1. prisão :t'lriu tl_um_ ›_ A _
da l)|f-x,)l.lU\,l ii l.) o ¡lllri'tJUll-.J do .Firms-;1.
JA¡ x Pl_ i' lv _ '. ' ' .
:JL-¡Hurts! :ht lli'l¡)'3t:t;1ç:¡u do Hum““

concelho -iu Cantanhede.

liiiiocciii.',i3 Eduard.: do Urias) Am.

:isprrunfu do, ,lp-66,23,,

geral da ü.“liltbilhlitflc publico.,

Joao liarreims, :tlzlitf'tlf'Ç-lfhu (linha-

tu do credito putilzco, exonerado_
. ' r” . ,1. , . u' _ Antonio ¡Vit/Url.“ da (Justa L'uz,

liciul du l'cpfti'llçdu de

zen, :'I.

ul'-

fnzcn'lu ele Vi.

possuindo com :i pensão annual
milieuudo. - Dizem-rios dc de 320.*3000 ieisf

Anadia quo foi atacado de loucura um

rapaz que se acha nas cadeias d'aquel- 2.” oflicial da secretaria do cousele 1
a 4

'

la Villa. lostá para responder pelo alma-notado,aposentado com

crime do furto.

Antonin Francisco Prius Moraes,

llu (io

u pensão

annual de 5005000 reis.
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fl (INGRESSO CHÍÍÚLICO [ill LISBOA

3.“ sessão -DIA 27

Os trabalhem-Novas adhesões.~-Discursos.

- O congresso declina da importancia que

se lhe suppunha.-Aliirmações extraordi-

narias d'alguns oradores.

O aspecto do congresso hoje é mui-

to -similhante ao da sessão anteceden-

te. A concorrencia é hoje ainda um

pouco menor do que a de hontem. A

disposição dos logares a mesma. A fa-

milia real continúa a não estar repre-

sentada. Os prelados estão os mesmos,

á excepção do sr. cardeal Sancha que

falta. Alguns d'elles teem se collocado

no cruzeiro da egreja, naturalmente

por não confiarem muito na agudeza

dos seus orgãos auditivos. Do governo

tambem nenhum ministro está presen-

te, o que nos parece bem, por mais

que desejassemos ver emmurohecer o

Lyrio, viste nãoser da maior conve-

niencia que os mais altos poderes do

estado sanccionem com a sua presen-

ça theorias e doutrinas, muitas das

quaes brigam fundamentalmente com

as leis do paiz e aspirações da gran-

de maioria da opinião publica.

No cruzeiro muitas cadeiras se en-

contram vagas, vendo-se egualmente

bastante despevoadas as bancadas des-

tinadas ás senhoras. Do corpo diplo-

matico vemos apenas e addido militar

da legação hespanhola.

Como nas sessões antecedentes, o

sr. cardeal patriarcha com um rigor

que nos encanta a nós meridionaes, a-

bre a sessão ao meio dia em ponto. A

orchestra prepara-nos e cepirite para

o que vamos out-ir com um mavioso

trecho de musica. O sr. cardeal pa-

triarcha resa depois a oração costuma-

da. Em seguida mgr. Serrano lê um

telegramma do Santo Padre concebido

n'estes termos:

:O Santíssimo Padre, recebendo

com agrados os sentimentos de pieda-

de filial que lhe endereçou o Congres-

so catholico, envia a todo o congresso

a Benção Apestolica e rega a Deus

para que os seus trabalhos revertam

em bem da Nação Portugueza e da

Religião. _(a) M. Cardeal Rampolla..

O sr. patriarcha levanta um viva

ao Papa que é muito correspondido e

manda ler depois as seguintes adhe~

sõest-Dos eperaríos dos círculos ca-

tholicos de Madrid; do pessoal dirigen-

te e docente do Collegio das Missões

Ultramariuas; da associação protecto-

ra dos opcrarios da Covilhã; da junta

das damas de honra e merito de Ma-

drid; da associação catholica das se-

nhoras de Madrid e asylo de Santa

Suzana; da União das escolas catholi-

cas na Austria; da Ordem Terceira de

S. Francisco dc Campo Grande; da as-

sociação dos sacerdotes; enhoras e

crentes da doutrina christâ de Madrid;

da junta do asylo de Jesus de Madrid,

da associação do estado e defeza da

classe operaria de Madrid; do comitê

diocesano de Regio; do seminario de

S. José de Bragança.

E' dada a palavra ao sr. Pére Hi-

chyek, de nacionalidade irlandeza. Ves-

te o habito de dominicano. E'superior

do collegio de S. Clemente de Roma.

Exprímo-se em francez correcto, reco-

nhecendo-se, porém, algumas vezes a

pronuncia d'um estrangeiro d'aquella

nação. Tem uma dicção pousada e lir-

me, lendo parte do seu discurso. Apre-

senta-se com moderação. O thema que

vae tratar é: A questão social e a egre-

ja. Trata-o com consciencia e elevação,

Não tem, porem, os arrancos violen-

tos dos oradores que o precederam

n'este assumpto, e é talvez por isso que

a assembléa se lhe mostra muito mais

frio do que costuma. Pretende demens-

trar que só pela egieja e pelas suas

doutrinas à que a questão aocml póde

ser resolvida. Alonga-sc muito na lei-

tura que esta fazendo. A assembléa

cança-se de ouvir a monotomxa d'essa

leitura, que não a póde enthueiasmar

e aborece-se depressa. O orador tam.

bem parece ter cançado e'a sua dic-

ção torna-se cada vez mais arrastada

e enfrequeoida. O sr. cardeal patriar.

cha condoe-se d'elle, da assembléa e

de si, e agita cautelesamente a cam-

painha como aviso. Como o orador não

se da por entendido, toca-a então com

mais força. O orador parece compre-

hender, demora-se um instante, mas

depois proseguc com a mesmo sereni-

dade. A breve trecho terceira campai-

nha. O padre Hichyek resolve-se en-

tão a terminar abruptamente. Tem si-

do este o discurso mais somnolento do

congresso. J ii é!

A. orcliestra soccorrc-nos providen-

cialmente com deliciosas melodias pa-

ra nos fazerem voltar a razão e a vi-

da e segue se no uso da palavra o sr.

eonego Agostinho d'Azevede, conego

da Sé Patriarchal de Lisboa. Começa

pela entrada marcada nos mais velhos

moldes da rethorica para este caso.

;tssombrando-so deante da gran-

desu do congresso e do ponto que teu¡

a...

FOLHETIM ___

   

fissuras¡ Pnanz Escmcn a Fasscnco os P. ENTRA.“

sintagmas
DECI MA 2.' PARTE

AllllllPllNlllllENTO

l I

VINGANÇA DE SABINA

Aproveitando-se do estado de nto-

nia moral da desventurada Anna, Sa-

bina agarrou-a por um braço e obri-

gou-a a entrar n'um trem de aluguer

que passava n'aquelle momento.

-- Aonde vamos? perguntou o co-

cheiro.

-- A' rua de Ministrilcs, respon-

deu Sabina. .

O trem partiu. Não sabemos os

meios quc empregaria Sabina para evi-

tar a 'resistencia e escandalo por parte

da costureira; mas é certo que no ca-

bo de um quarto de horaa carruagem

parou diante de uma casa de aspecto

sombrio, e que a velha, depois de des-

cer acompanhada de Anna, pagou ao

coeheiro e entrou silenciosamente na

a' tratar; dçclaruudo~sc assoborbado

por tanta grandeza, para depois con-

fiar_em que o fortalecerá a conscien-

cia de que vae cumprir um dever, o

thema que vae tratar é: O pontífieado

romano é a mais poderosa alavanca

do progresso. Descreve a organisação

da egreja eatholíca, mostrando como

no sobei'anno pontífice está condensa-

da toda a anctoridade e como por essa

entidade se obtem a unidade e a força

da egreja. Descreve alguns dos actos

da vida de S. Pedro e dos seus primei-

ros suocessores, aproveitando-se d'um

exemplo para verberar to procedimen-

to crimineso dos delapidadores e usur-

padores dos bens da egreja.› Traça

um quadro côr de rosa dos costumes

e virtudes, austeridade e humildade

evangelica de todos os que tem sido

chefes da egreja.

Felizmente o orador n'esta parte

evita citar nomes, decerto para não of-

fender a historia e para não melindrar

os conhecimentos dos seus ouvintes.

Considera que a humanidade seria fe-

licissima se ainda hoje seguisse as ins-

trucções de S. Clemente no seculo II,

recommendando que cada um respei-

tasse o logar que lhe tivesse sido mar-

cado por Deus e pela Egreja. Para

motrar a excelleucia do pontificado e

a sua superioridade sobre a sciencia,

diz que ao passo que Seneca foi o edu-

cador de Nero, o sanguiuario impera-

dor romano, Pedro, o humilde pesca-

dor, foi o educador do Universo.

Para exaltar e pontilicado cita fa-

ctos de historia sagrada que todos co-

nhecem e que honram apenas a dedi-

cação e a fé ardente das primeiras ge-

rações christãs. Sustenta que Jesus

Christo sempre quiz libertar a egreja

de todo o poder temporal c dar-lhe

rueios de poder cumprir a sua missão

ao abrigo de toda a influencia. E' por

isso que o orador entende que nenhum

poder temporal tem e direito de inter-

vir nas cousas da egreja e de se intro-

metter nas suas questões intimas. Diz

que das palavras de Jesus Christo a

Pedro: :tudo que tu ligarcs na terra

será ligado ao céuz, se conclue que não

ha nenhum poder nem auctoridade na

terra superior ou sequer egnal á do

chefe da egreja catholica. Diz que a

reunião dos poderes temporal e espiri›

tual nus mãos de pontífice não contra-

ria a phrase de Jesus: «dae a Deus o

que é de Deus e a Cesar o que é de Ce-

san e que essa reunião se deve dar

para impedir que no territorio em que

elle vive alguem se julgue com aucte-

ridade egual á sua. N'esse territorio o

rci se é catholico deveria ser o primei-

ro a afastar-se e a colfocar-se á devida.

distancia. D'outro modo elle perturba

o bem da egreja, porque estando sujei-

to a ser reprchendido, castigado e até

expulso pelo Papa, seu senhor espiri-

tual, peder-se-ha receiar que elle em-

pregue a força para não deixar cum-

prir essas sentenças.

O orador continua descrevendo al-

gumas das conversões dos imperado-

res remamos e dos reis dos povos bar-

baros que invadiram a Europa e as

doações feitas por elles áegreja, tiran-

do d'essas doações o argumento da le-

gitimidade do poder temporal da egre-

ja. (N'este momento interrompe-se,

porque toda a assembleia se levanta

para receber o sr. cardeal arcebispo

de Valencia). O sr. conego Agostinho

d'Azevedo passa depois a enumerar

rapidamente os serviços prestados pe-

los pentifices ás sciencias e ás artes

na creação de uui.ersidades, biblio-

thecas, museus, etc. Extasia-se depois

perante os que mais salientes se tor-

naram n'esse movimento, citando es-

pecialmentc Leão Magno, que tão alto

tornou o prestígio da Sé Apostolica;

Clemente V, que en¡ 1311 animava a

crenção de cadeiras de grego, arabe,

hebreu e chaldeu, nas universidades

de París, Roma, Oxford e Salamanca;

Leão X, o glorioso pontífice, cuja di-

recção na egreju se illustrou pelo bri-

lho dos maiores artistas e sabios de to-

dos os tempos; Gregorio Xlll, o bene-

merito creudcr de collegios de irlan-

dezes e allemâes, de judeus, arabcs e

chaldeus e finalmente de Pio 1X, a

quem rende uma demorada homona.

gem, pelos servrços que elle prestou,

quando chefe do poder temporal de

Roma, especialmente a ínstrucção pri-

maria. Diz que só em Roma, no tempo

do dominio dos Papas é que a instruc-

çãe primaria começou a ser obrigatoria

e gratuita. E fecha esta parte com a se-

guinte atrevida allirmação: c Só um con-

vento de frades tem prestado maisser-

viços á civilisação e á scíeucia, do que

as duas universidades juntas de Oxforp

e Cambridge». Attribue tambem á iu-

fluencia e' á protecção dos pontilices o

desenvolvimento e brilho da poesia, da

musica, da pintura, da esculptura e da

architectura. Cita palavras de lord By-

ron,cxaltcndo os monumentos e magni-

licencias de Roma e diz que todos es-

 

referída casa. Subiram ambas até ao

ultimo andar e entraram n'um dos

quartos. Em seguida, Sabina fechou a

porta á chave e accendeu uma candeia.

- E que me diz agora,miuha me-

nina? exclamou a velha cruzando os

'braços diante da infeliz e meneaudo a

cabeça.

- Que és uma infame, porque se

o não fôras não terias abusado da mi-

nha perturbação para me trazeres a

esta casa.

~ Vejo pelas tuas palavras que

não sabias que te vígiava, que te se-

guia por toda a parte,eSpcraudo e mo-

mento de poder realisar uma vingança

em que penso continuamente. Vírias

miseravel e eu dei-tc casa e alimento;

solfri as tuas impertinencias, porque

podias ser util aos meus planos, e dc-

pois cegou-te o orgulho a ponto de me

abandonares julgando inuteis os meus

serviços. Lembras-tc,Anna, do dia em

que me espulsou de tua casa o sr. Ro-

que Pilares, sem tu proferires uma pa-

lavra em meu abono? Lembras-te dos

nossos projectos e dainversão que que'

riamos dar a uns bens quejuntas tí-

nhamos adquirido? Pois bem; destrnís-

te n'um momento com a tua partida

repentina todos os meus calculos e pro-

ses monumentos e magnificencias são

devidos unica e simplesmente aos Pa-

pas.Refere-se á constituição politica.

social e administrativa do estado de

Roma, no tempo do dominio de Pio

IX,dizendo que ella era mais completa

e descentralisadora do que em nenhum

outro estado. (A campainha do sr.car-

deal previne e orador de que está abu-

sando da paciencia da assembléa). E

termina dizendo que n'essa épocha não

havia em Roma prostituição, não havia

mendigos, e eram raros os casos de

suicidio e embriaguez, e que os solda-

dos italianos não foram levar a Roma

civilisação, nem a unidade da Italia,

porque esta ainda hoje não é una, nem

o será facilmente, nem levará o respei-

to áquella pequena nação, que tão res-

peitada era. O que elles lá foram fazer

foi roubar os conventos, as riquezas

dos catholicos, arrastar pelas runs os

despejos do que pertenciaa Pio lX;fi-

nalmente tornar e Papa prisioneiro a

ponto de que elle não pôde sair do Va-

ticano sem ser insultado e talvez mal-

tratado. Querer-ia dirigir uma suplica

no rei de Italia para restituir ao Papa

a pequena porção de territorio que lhe

expeliou, mas os reis não costumam

ouvir supplicas em que possam perder

parte de dominios. Será portanto ao

povo de Italia que se dirigirá e resu-

mirá o que tem dito na seguinte con-

clusão pratica: O congresso ,faz votos

para que o povo dc Italia inspirado no

bem da causa não só religiosa como

politica,restitua ao Papa o poder tem-

poral que lhe roubou, illudido pelo 'jo-

go das seitas. E termina dizendo que

a Italia seria feliz sob a direcção tem-

poral do Papa e levantou um viva ao

Papa-rei.

Não so calcula a emoção que cau-

sou o arrojadissimo discurso do sr.

dr. Agostinho d'Azevedo, que não se

distinguiu pela elevação, pelo, logica

ou pela fôrma.. Os membros mais con-

victos e sinceros do congresso mostra-

ram-se surprehcndidos pelo arrojo de

se fazerem asserções tão atrevidas co-

mo nqncllzts a que nos referimos e de

se fazer tão ousadamente a apologia

de poder temporal do chefe da egreja.

Segue-se o sr. D. Thomaz de Vi-

lhena. Este orador, figura preponde-

rante da juventude cntholioa, é acolhi-

do com uma prolongada salva de pul-

mas. Chegando á tribuna começa o

seu discurso n'um tem apaixonado e

altaneiro, que prejudica muito a audi-

ção. Propõe-se a apreciar os meios de

reunir as forças catholicas em defeza

dos direitos e liberdades da Egrejn e

interesses da. Patria. Este orador é um

apaixonado e um crente. Tem os _dc-

feitos e as virtudes da sua sinceridade

e da sua paixão. Falls com extrema

facilidade, com correcção e a miudo

com eloquencía.

Começa por verberar a pessima

direcção que pretendidos philosophos

tem dado no povo, habitnando-o a des-

prezar tudo o que. é nobre e digno, tu-

do o que merece consideração e respei-

to, como a egreja e como as doutrinas

divinas. Essas philosophias vão até ao

cumulo de insultarem os que exercem

com a mais nbnegação a santa carida-

de. Elle orador nunca os encontrou á

beira da cama dos que padecem,juuto

do leite dos que sotfrem torturados pe-

la fome e pela doença. Mas tem lá vis-

to essas irmãs da caridade, essas crea-

turas dedicadas, que tão insultadas são

pela sua nobilissima missão.

Uni outro processo de taes demo-

lidores de tudo quanto é grande e ge.

neroso consiste em arvorar só o lem.

ma do materialismo, contestar todas as

crenças e todas as esperanças, desmentir

as convicções n'uma outra vida, a resi-

gnação das dôres que se solfrem. emfim

tudo o que constitua uma escada para a

bemaventurança e fôrma das azas que

nos librem a alma para mansões mais

felizes. A essas theorias perniciosns e

terríveis é que se deve essa epidemia, de

suicídios, ultimo recurso para os de-

silludidos e descrcntes. A ellus se de-

vem todos os Pannnnis, todas. as chan-

tages, toda a guerra desapiedada pelo

ouro, que nina sociedade prever-tida

julga ser a fonte de todas ns felicida-

des e o fim melhor da vida. Contra el-

las é preciso combater sem descauço

e oppôr n. verdadeira sciencia á. falsa

sciencia com que se pretende desvir-

tuar a alma popular do seu verdadei-

ro caminho, ao charlatauismo que se

diz sabedor de todos os segredos e ha-

bilitado a eXplicar todas as duvidas,

não sabendo que ha duvidas a que só

a fé pôde responder e a sciencia não.

Felicitansc por tomar parte n'um con-

gresso tão importante como este. Mas

o congresso não deve ser apenas uma

affiriuação de fé theorica e sim uma af-

firmação de fé pratica. Devemos entrar

em acção, diz o padre. Sem medos, sem

receios, porque não hu. razão para, os

ter. Se .em Lisbon á porta dos cafés c

das tabacnrias e se á porta da impren-

Podias dizer ao sr. Roque as relações

que existem entre nós, e não o fizeste.

Mas eu, que sou tão boa cm tempos fe-

lizes como má nos adversos, jurei viu-

gar-me de ti c do sr. Roque, e esperei

occnsião opportuua pura isso. Sabes o

que fiz? Indaguci onde mornvns, soube

que vivias com teu pne e que este es-

tava doente; calculando que quem vive

com um nome suposto occulta alguma

infamin, denunciei teu pac á justiça.

Ouvindo isto, Anna dirigiu a Sa-

bina um olhar scintillnnte.

-- Não te zangues, continuou a

velha, não me mettes modo. ounnciei

teu pac, porque queria ver-te do novo

abandonada, e que o prendcssem por

minha causa.

- 0h! cala-te, cala-tel disso Anna

com desespero.

_Hei do fallar quanto quizer-[De

hoje em diante tornaras a ser o que

foste; mas não sahirás do circulo que

eu mesma tc hei de traçar, ncm duras

um passo mais longe do que eu quei-

ra. A ostentação e o luxo acabaram-

se para ti; acabou-se a alegria; mas

conheço que ainda pódes ser-me util,

e procurarci reter-tc em quanto poder.

Anna, comprchcndcndo que nada

conseguiria com ameaças, lançou-se

jeetos, deixaste-nie morrendo á tome. aos pós da preverss velha.

sa, num sempre sabedorn do que diz,

aimnla uniu corrente impiedesa c hos-

til, a verdade é que a maior parte do

paiz e especialmente da previncia, con-

sagra sympathias pela causa catholica

fervoroso e unanime. Abi o clero tem

uma grande força. Orientar essa for-

ça, guiul-n, é o grande problema da

auctualídade, é o grande serviço que

ha a fazer. Como se poderá. elle resol-

ver-?jPor uma propaganda intelligente

e ininterrupta. Pela/ereação de asso-

ciações christâs e catholicas, onde a

doutrina do catholicísmo seja divulga-

da, ¡.orque em geral só combatem o

catholisiuo os que o não conhecem;

pela divulgação da cntechese, institui-

ção nobilissima destinada a combater

a ignorancia de militares e milhares

de creanças dos princípios mais ele-

mentares da religião e da moral eain-

da pela generalisação de asSociações

da mocidade catholicu. O orador apro-

vcitu o ensejo para saudar os represen-

tantes da sociedade da mocidade ca-

tholíca de Madrid no congresso. Cita

depois o que sc tem feito na Belgica e

na Allemanha a este respeito, onde 0

catholicismo cada dia mais forte dis-

puta logares nas municipalidades e

nos parlamentos, elegendo homens dig-

nos e verdadeiros catholicos. E' o que

entre nós se deveria fazer. Para nos le-

vantnrmos da decadeucia a que che-

gámos é preciso haver a melhor esco-

lha nos cloitos do povo c cada um lem-

brar-se que é falsa a distincção que

muitos pretendem fazer entre virtudes

cívicas e virtudes moraes. Esta-i coc-

xistem sempre. São fortissimos os ele-

mentos catholiccs portuguezes.

Tem estes chefes prestigiosos, vir-

tuesissimos e da mais elevada intelli-

gencia nos dignissimos membros 'do

episcupndo portuguez, a quem tece elo-

quentissimo elogio. Vae terminar. Sen-

te-se commovido por ser tão applau-

dido por uma assembleia de tanta res-

peitabilidude e íllustração. Não toma,

porém, esses applausos para si. Elles

foram-lhe dados, porque está dizendo

a verdade, porque está retratando o

que n alma nacional está sentindo em

este momento. Pois bem. Faz um pe-

dido aos que o applaudíram: E' que

sejam cohereutes com esses applausos

e trabalhem. 0 vigoroso e eloqnente

orador pronunciou nm dos poucos dis-

Cursos uotaveis e valiosos d'este con-

grosso. Foi eloquente, foi vigoroso e

foi sincero. A assembleia applaudiu-o

sempre com o maior frenesi, arroba-

tada pela sua palavra verdadeiramente

enthusiasta.

Ouve-se mais uma vez :t orches-

tra e é dada a palavra ao sr. dr. Ma-

nuel Anaquiin. E' um sacerdote muito

novo e de presença syinpatliica. Diz

bem com muita facilidade e elegancia

de palavra. O seu thema é: «Do hy-

pnotismo nus suas relações com as leis

divinas o lruinanasn. Trata-o n'uma

exposição rigorosamente soicntificn, di-

zendo que vae apreciar a psycho-phy-

síologiu das modernas escolas do hy-

pnotisuto. Expõe lucidamente as dou-

trinas da Escola de Salpetriére,ostra-

balhos de Charcot, e aponta o perigo

de se dar toda a latitude ás theorias

de suggestão. Descreve os perigosos

clfcítos do hypnotismo c apresenta as

opiniões mais desencontrudas acerca

da iuconsciencia em que os individuos

hypnotisados praticam qualquer ac-

ção. llefere actos curiosíssimos prati-

cados por hypnoticos. A exposição do

orador aliás muito curiosa e revelado-

ra d'uma grande leitnrae erudicção so-

bre o ponto que elle está tratando, não

é de molde para aquecer o cnthusias-

me da assembléa. Por isso os applau.

sos são escassos e de longe em longe.

Reconhece a possibilidade das sugges

iões criminosas. Apresenta alvitres pa-

ra impedir o desenvolvimento da epi-

demia hypnoticu. Assim pede a. prohi-

bição do todas as experiencias hypno-

ticas, á excepção das que aproveitem

á scieuciu, e n'essas mesmo que seja

prohibido qualquer acto contra a mo-

ral c a inclusão no codigo penal daln-

cuua de que este padece, nãotendo nt-

teução nenhuma para a influencia de

suggcstão nos actos criminosos. Por

ultimo dirige um caloroso elegio ao

or. cardeal patriarciia, pelo zelo, iu.

telligencia c dedicação com que soube

levar n cubo o congresso catholíoo. Foi

um discurso brilhante, e erudito, que

causou em todos a mais agrnduvcm

lulln'CSSHDn

E' dada depois a palavra :to sr.

conde de Orgnz, representante e pre-

sidente da associação da juventude ca-

tholica de Madrid. Calorosamente,elo-

quantomente agradece as manifesta-

ções de estima que lhe teem sido diri-

gidas a si e aos seus amigos pelos ora-

dores do congresso. Retribue toda es-

sa sympathiu e não só em nome dos

seus amigos cone da Hespanha toda

diz que a Patria santilicada por The-

reza de Jesus saúda a Patria santili-

@W

-- Agora não has-dc encontrar

quem te proteja! continuou Sabina, le-

vantando os punhos cerrados sobre a

cabeça da infeliz.

Anna ergueu-se cheia de colera e

dirigiu-se para a unica janella th ca-

sa, pela qual penetrava [festa occasião

um raio de luz. D'aquelle ponto só via

sombras compactas que lhe augmen-

tavam o terror e o desamparo. Diante

d'aquella immensídade negra, densa,

dilatndu, infinda, e pensamento de

Anna abysmou-se em todas as suas

dores. Sentindo o abandono, a angus-

tia, o desalento que acompanha a a'l-

ma em presença dos grandes males da

vida, cuidou desfallecer. Debi-aram-

sc-lhc as pernas, cncrvaram-selhc as

forças, e opprimida por tantas e tão

contrapostas commoçõcs, apertou sc-

lhe o coração como se estivera proxi-

mo a estalar, e cahiu sem sentidos.

Sabina, que lhe tinha seguido todos os

movimentos, correu pa 'a ella, levan-

tou-a nos braços, c arrojou-a sobre

um máu cnxergão collocado n'um dos

cantos da agua-furtada. Depois fechou

a janella, sentou-sc c começou a me-

ditar. Em quanto occorria esta acena,

o sr. Anacleto, que se demorara mais

do costume, chegou ao hospital, e fi-

cou passeiando na rua á espera que

 

cada por Santo Antonio de Lisboa, a

Patria do navegador Cortez saúda a

Patria de Vasco da Gama. Faz depois

o elogio da mocidade cathelica portu-

gneza, a quem elogia a illustração e a

perseverança. Faz a apologia da reli-

gião, da fé e da philosophia christã. A

assembléa applaude muito, apezar do

orador se prejudicar bastante pelo

arrebatamento e violencia com que

declama. '

à!
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0 publico.--As adhesõas.--Os oradores.-

lnutilidade e esmorooemento do congres-

  

  

    

   

 

  

snas palavras, todos os incidentes da

sua vida, comprovado pelos testemu-

nhos dos que o acompanharam. Cita

ainda numerosissimas Opiniões dos vul.

tos mais importantes da egreja, desde

os primeiros seculos, em que a authen-

ticídade da Biblia é corroborada e af-

firmada. Embrenha-se depois u'uma

larga e demorada dissertação sobre as

palavras d'esses vultos e termina di-

zendo que a Biblia tem a inviolabili-

dade das cousas que o tempo, quando

nâo póde destruir, eternisa, e que o

Evangelho é um macisso de granito

que, encarado por qualquer lado, tem

  

  

      

  

 

Segue-ss o iutervallo de musica,

durante o qual as sr.“ duqueza de

Paimella e marqueza do Fuyal se di-

rigem á meza' aassignarem o livre de

presença e é daria a palavra ao sr. dr.

frei Jcão da Trindade, frade francisco-

no de Montariol de Braga, Cinsidera

o congresso catholico portuguez. Para

manifestar o juhilo que lhe inunda o

coração, levanta um viva ao centena-

rio de Santo Antonio. Diz que o que

mais interessa ao homem é conhecer o

seu principio e o seu fim. E' da natu-

reza do fim que se deduz a razão de

ser de cada cousa. Socrates preoccu-

   

                                                     

   

 

  

    

  

 

   

   

 

  

  

 

so.--Uma sessão sbmnolenta.

Como de costume, a abertura do

congresso foi precedida pela missa re-

sada para que o Ente Supremo illumi_

ne com as suas luzeso congresso. Oxa-

lá que elle hoje ouça a supplica dos

seus fieis, porque os congressos estão

realmente bem precisados de que o

Senhor lhes ncuda com a sua divina

graça. O aspecto do cruzeiro c corpo

da egreja é analogo aos das duas ulti-

mas sessões. Só talvez um pouco mais

alegre, porque as senhoras em grande

numero useistem ao congresso com

toilettcs claras. Do altar mór é que os

sacerdotes qnasi todos emigrararn na-

turalmente porque entenderam que vie-

ram ao congresso para ouVIrom e nao

para servirem como elementos decora-

tivos e por isso tomam logar d'oide

melhor possam ouvir os oradores. Os

prelados mantoem-se alguns no seu

post J. A familia real, o governo e o

corpo diplomatico. á excepção do sr.

nuncio, continuam a mostrar que en-

tendem nada ter a fazer no congresso.

Continuamos a applaudil-os por isso e

melhor procederia o governo se fizesse

comprehender ao Callgl'eí'lü), em nome

das convenieucias e 'espeito interna-

cional, que não é lícito o ouvir e ap-

plaudir expressões como as que hon-

tem aqui foram proferidas e que ferem

profundamente a orgunisaaão interna,

os direitos e a dignidade d'uma nação

amiga. A erchestra, finda a missa, to-

ea uma symphouia e em seguida co-

meçam os trabalhos, resando o sr. car-

deal patrinrcha a oração do estylo, que

hoje nos pareceu um tudo nada mais

demorada. Dopois lêem-se as seguin-

tes adhesões: -l).i associação de ca-

tholicos de Madrid; du associação chris-

tã social do Vindobone, na Austria;

do jornal Iirolcr Vol/::.sblutt; das con-

gregações de Marin, de Vienna d'Aus-

tria; dos catholíces de Utrecht; da li-

ga obreira de Utrecht; das confere"-

cias de S. Vicente de Paula de Lisboa;

do bispo de New-York; do arcebÍSpo

de Montreal; da archi-confraria de S.

Miguel de Vienna d'Austria; dos ca-

sempre o mesmo aspecto magestoao e

se conserva de pé. Falla na fôrma co-

mo os maiores escriptores da epoca,

do imperio romano. :tentaram e uccei-

taram a authcnticidade da Biblia e

frisa ainda a circumstaucia d'esse li-

vro se referir a factos publicos d'uma

grande notoriedade c refere-se ás pala-

vras de Rousseau quando disse: se o

auctor da Bibilia reproduziu a verda-

de elle era com certeza um companhei-

ro de Jesus; se tudo aquillo é ficção e

invento, então esse homem era. digno

de ter vivido com o divino mestre. (A

campainha do sr. presidente chama o

o'ador á realidade e lembra-lhe que a

sua mein hora já passou ha muito.)

Para concluir,refcrc que a Biblia

tem um caracter tão sagrado, que se

impõe de tal fôrma a todos, que os

proprios judeus quando a copinram,

se lavaram primeiro cm agua purissi-

ma, usaram d'uma pe'nna nevu e Be

lhes consentia e ínterromperem-os n'es-

se trabalho; e arrostando com uma no-

va campainhada do sr. cardeal patriar-

cha, faz uma nova apologia da Biblia.

dizendo que ella se condeusa nas amo~

raveis palavras de Cliristo: camae vos

uns aos outros como Vvos amacs a vós

proprios.: (O sr. cardeal patriarcha

lembra ao orador que já. vae passando

quasi uma hora e diz-lhe: basta. mas o

sr. padre Senna Freitas não se acobar-

da e continua ainda dizendo qua a Bí-

blia é a base granitíca da religião

christã, que a ama tanto que quer ao

morrer e ao baixar á paz da sepultu-

ra ter esse livro collocado sobre o seu

peito e que não se admira que ao sub-

verter-se este mundo para se formarem

novos mundos se renlise a propheoía

dium cscriptor catholico e que d'esse

cahes se salve apenas a cruz onde um

Deus nos remiu e o livro sagrado em

que elle nos informou.

O discurso do sr. Senna Freitas foi

no final bastan e applaudide pela as-

sembléa. Não desmerececu elle dos do-

tes litterarios e eruditos que exornam

quem o proferiu; mas a verdade é que

não conseguiu enthusiasmar a assem-
tholicos da Hungria; da União Catho- bléa por tratar não de uma questão
licu. Política de B›hemia; do commis- pratica como as phalauges catholicas
sario geral dos congressos catholicos anciosas de lucta agora o comprehen-

na Austria. Fiada essa leitura é dada dem, mas sim dc um ponto de contro-

a palavra ao sr. padre Senna Freitas, versia scientifica, mais proprio para

conhecido orador religioso, jornalista ser discutido n'uma academia do que
de merito e luctador da palavra e da n'um congresso.

penna dos de maior nomeada no nos- Depois do habitual intervallo,preen-
so paiz. O seu nome é acolhido com chido pela Orchestra, sobe á tribuna o
prolongadas palmas pela assembleia. sr. conselheiro Jercnymo, antigo poli-
Começt por dizer que foi convidado tico militante do partido regenerador,
para faltar no congresso pelo sr. catr- director da Penitenciaria, um dos mais
deal patriarcha c que obedecendo a es- enthusiastas da ultima reacção catheli-
sa solicitação escolheu para fallar o ca a que estamos assistindo no nosso
seguinte theme: Authentícidade e va- paiz. Falla com muitu serenidade e
lor historico da Biblia, da sua defeza frieza, mas em tem tão baixo que mal
perante a critica anti-catholica. Em lhe conseguimos ouvir uma ou entra
estylo burilado e litterurio faz.uma re- plit'nse.Vae tratar do movimento catho-
senha das controversias e discussões lico no tim do seculo XIX em frente do
que se têem travado em torno da Bi- socialismo e anarchismo.

blia, e falla da diliiculdade de tractar Aassemblén saudade vez em quan-
ponto tão lato no pouco tempo que lhe do com palmas, mas vêse bem que
é concedido. Depois de fazer um rapi- ' estas não saem expontaneas,mas como
do quadro do que é a Biblia e do que que dirigidas e marcadas, no fim de
esse livro de amor representa, dirige simplesmente animaram o orador. Es
uma eloquente 6 brilhante 3311439?“ tc continua cada vez em tem mais bai- '
ao presidente do congresso, exaltando- xo com um son-iso permanente na face,
lhe as suas virtudes e qualidades, aos gestos muito compostas e expressao
sacerdotes portuguezes e aos congres- amaneirada a uma exposição em famí-
sístas, entre os quaes especialista as lia. A assembléa caiu n”um silencio

pondo-se com e fim do homem, e mais

com a sua rasão do que com a sua

existencia, fundou a m'oraLDefine o que

é a moral e a logica. Exalta a supe-

rioridade do ensino da moral nos se-

culos XVIII e XIX. Diz que essa mo-

ral foi estabelecida primeiro na Italia

por Augusto Comte, 'Puine e Litré, ua

Allemauha por Schopenhwur e Har-

temnan e na inglaterra por Stuart

Mill e Spencer. Descreve o que é a

moral independente. E' d'esta que fal-

lará e das suas consequencias para a

Sociedade. Condemna o systems da

moral independente como atheu e ma-

terialistaDiz que a moral indepen-

te logo no seu nome mostra a malícia

da sua proveniencía. A moral não pó-

de ser independente, e por isso *é falsa

a que pretende libertar-se da religião,

da theologia, da theodicêa e até da

propria metaphysica. Verbera o prin-

cipio da moral independente de que não

foi Deus que fez os homens, mas sim

estes que crenram a ideia de Deus.

a:

5.' sessão-Dis 29

A falta do oonoorrencia.-A explicação de

uma nova sossão.-Def'cza das ordens

francisoanas e dominicanas.

A concorrencia hoje é muito menor

do que em todas as outras sessões.

Comprehende-se. Sem querermos pôr

em duvida as crenças e o fervor reli-

gioso dos congressistas, a verdade é

que a assistencia dos fieis tem sempre

sido a indicação segura dos oradores

que estão inscriptos para fallar. Hon-

tem annunciára-se o sr. padre Senna

Freitas e o sr. bispo conde de Coimbra,

casa cheia. Hoje fallarão os srs. drs.

Mendes Lages, Pedro Baptista e não

sabemos quem mais. Resultado, casa

quasi vasia. Ahi está. já. uma das cen-

sequencias do congresso não se ter en-

cerrado hontem, sobre o discurso ele.

vado e notavel do sr. bispo de Coim-

bra. E ete não será o unico, nem o

iuaís prejudicial á causa de congresso

e á victoria das suas aspirações. O cru-

zeiro especialmente encontra-se quasi

deserto. No altar-mor tambem o nu-

mero de prelados é muito menor e o

dos sacerdotes quasi nullo. A familia

real, o corpo diplomatico e o governo

continuam a manter-se na sua resolu-

ção e a não comparecerem no congres-

so. O sr. arcebispo do Valencia e os

congressistas estrangeiros não assistem

pelo menos ao principio da sessão.

Resada a missa do cestume pelo sr.

arcebispo de Mitylenc,ínvocando o au-

xilio divino que parece não estar resol-

vido a acudir aos dessjos dos seus fieis,

faz a abertura da sessão. A Orchestra

toca a abertura habitual, o sr. cardeal

patriarcha rosa tambem a oração do

estylo e sentando-se declara que sem-

pre teve intenção de prolongar até hoje

os trabalhos do congresso,por ser gran-

de o numero dos oradores inscriptos.

Alguns d'estes pediram-lhe para não

forçar o congresso a mais uma reunião

por sua causa, mas elle entendeu que

não devia deixar de lhes permittir que

fallassem, visto que já os incommodu-

ra obrigando-os ao trabalho de prepa-

rnrem os seus discursos e tambem pela

importancia das theses que ainda ha a

tratar, taes como a do sr. Mendes La-

ges, que fallará da questão operaria e

o sr. dr. Pinto Coelho, que discursará

 

  

                                  

  

     

 

   

  

  

  

  

senhoras para lhe dirigir as mais re-

quintadas phrsscs de saiidação. Apre-

ciundo a Biblia, diz que a chave d'es-

se monumento de sabedoria e amor, a

explicação de tudo que elln contém es-

tá em scr Christo consuiumado ou pre-

parado pelo Creador, echnma no grau.

 

  

 

  

gelido e somuolento. Não se ouve uma

palma, ou um applnuso e apenas o

roum roum meuotono da palavra do

orador, mas n'um modo tão baixo que

não póde ser comprehendida. Levan-

táme-nos do logar e acercámo-nos da

tribuna para ouvirmos ,alguma coisa.

sobre a restauração das ordens frau-

ciscanas, d'essas ordens, diz o orador,

que Francisco Il da Allemanha, creio

eu, disse que encontrara sempre eu¡

frente da sua politica.

Terminando estas explicações, são

lidas as seguintes adhesõesz--Das se-

 

   

  

  

      

  

  

 

   

   

de livro: o phouogrnpho sublime que Descrevia o orador o incremento das
tem guardado e conservado atravez terças catholicas na Inglaterra, Alle-
dos seculos a palavm do Senhor. Eu- manha e Ruasia, c d'ahi passou a ata-
trn na demonstração du anthonticida- car os socialistas cujas doutrinas diz
de da Biblia. Before-se aos trabalhos serem tão falsas como Judas. Quando
ultimamente feitos na Allemanha que elle lia uns trechos d'um discurso pre-
a demonstram irrcfutnvelmente. Além ferido por um orador socialista no cou-
d'isso a llibliaappareceu ainda duran- grosso de Grand, em que esse revolu-
tc a vida dos primeiros companheiros ciõuario exprimia a esperança de ain-
de Jesus. Já cuido na qulheres piedo- da assistir á liquidação da sociedade
sas que tinham seguido o Salvador a e no sacrifício cruento des padres e ca- vista de Monza; da commissão diocg.liam devotmuente e a molhavnm com pitalistas. o sr. patriarcha que no seu gana de Esto; das commisaões antholi.
us suas lagrimas. Como consentirinm fauteuz'l decerto não ouvia uma pala- cas de Alexandria, da Italia; das mao.
uquelles que esse livro circulasse e fos- vrs, quiz quebrar o silencio do publico ciaçõas canholicas da Bohemia; da con.
se admirado como fiel se não fosse real- e exclama braVO¡ completando O seu fraria de S. Vicente de Paula,dc Vien-mente anthentica? O orador depois enthusiasmo com estrondosas palmas. na; da sociedade das senhoras para 08aprecia o valor npostolico da Biblia, a No fim de quasi uma hora o orador interesses catholicos,de Padua;da com-lidelidude com que ella conserva e re- termina o sou discurso que, á maioria missão catholíca de Lille; da sociedadememora os factos da vida de Jesus, as da assembleia,parecia já 'inter-ininavel. scie'ntifica de Bruxellas; da commissãoMWM-_M
Anna sahíssc. Este porteiro, com qua“. _Mas está Certo de que ella sahiu? a porta cedeu sem resistencia. Accen-to honradissimo, tinha um defeito:gos- -- Pois não hei-de estar? Ha mais deu um phosphoro e entrou sem fa-tava de tomar a sua pínguinha. Se de meia hora, por signal que não me zer ruido.
n'aquella noite elle não tivesse seuti- deu as boas noites, como costuma. -- Sabe Deus, dizia elle, se estarádo desejo de beber um eopasio, é pos- Anacleto ficou um momento im- dormindo, e n'esse case, o meu exces-sivel que Anna não tivesse cahído nas movel e indeciso: mas depois deitou a sivo carinho é uma imprudencia!mãos de Sabina. 'Tinham já dado no- correr até chegar á rua dos Embaixn- Chegou á sala, accenden outrove horas, e ainda Anacleto andava dores. Quando entrou em casa, tínha- phosphoro, e não viu ninguem. Entãod'um lado para o outro, equilibrando- se-lhe desanuveado a cabeça eomple- penetrou rcsolutamente na alcova. Aose conforme podia. tameute. Subiu a dois e dois os de- vêr o leito rasío, estremeceu de capan--- Pois senhores, disse elle por graus da escada, que era comprida, e to e de surprezn; mas de repente poz-fim, ou a rapariga não sahiu, ou se foi chegou ao quarto de Anna. llaten á se a rir, ao mesmo tempo que batia naexubora só, ou eu não vejo nada. Em porta, e como ninguem lhe respondes- testa dizendo:
tim, vou perguntar por ella oa portei- se, perguntou pela rapariga ao sapa- -- Sempre seu muito asnol Por.ro sem mais rodeios. Portanto, Ana- teiro, por ser o unico inquilino que es- que não lui procurei-u a casa de D.clcto, tem-te firme o mãos á obra. tava acordado. Magdalena, o que me pouparía este

E encommcndnudo-se ás_ pernas, -- Como quer vossê que eu a vis- desgosto? Certamente está láque pareciam negar-lhe todo o auxí- se d'aqui? respondeu o opcrnrío. Sabin, fechou a porta achava des-lio, entrou no lioepital. Quando o por- Anacleto desceu á pertaria, abriu ceu velozmente a escada, atravessou aleiro lhe disse que Ann 'inha sahi- a sua porta, desprendeu ás apalpadel- rua, mas em vez de penetrar em casa,do, Anacleto abriu estoy ite os las um molho de chaves que pendia de de Lourenço, voltou sobre a esquerdaolhos e a been., e fitaudoo com assem- um prego, e subiu de novo a escada. e trepando ás grades da janella diri-bro, redarguiu:
Era visivel a sua agitação. O pobre giu o olhar para o interior da sala de_O que, o que?... o que diz vossé? homem amava Anna paternaluicnte. costura.. Anna tambem não estava um,-- Digo que já lákvae. Quando chegou diante da agua-furta- - Ah! exclamou, bem fiz em não_Já lá vao! Vosso sabe por quem da, dizia comsigo: ir perguntar pela pobre Anna; d'esteeu pergunto?
- Ella que não me responde, é modo evito a. D. Magdalena a dôr que-- Ora essa! E' pela Anna, a mo- porque está doente. Vou abrir aperta, experimento.dista, a (ilha do Gervazio que occupa embora se eufade.

Em seguida desceu da grade, otra.o numero 13 na sala dos prcsos, de E dizendo isto, mettia na fechadu- vessou pensadamente a rua o entrouonde subirá para o presídio ou para ra uma após outra varias chaves das na portaria,
a cova.

que trazia. Ao experimentar a ultima,

nhoras auxiliadoras das missões de

Madrid; da im prensa catholica de Vien-

na; da commissão das províncias me-

ridionaes de Italia para a obra do cen-

gressos catholicos de Napoles; da so.

ciedade de S. Vicente de Paula, de Ni-

ce; do circulo catholico de Nice; da

sub-cemmissão dos congressos catholi-

cos de Monza; da commissão regional

de Romagua; da sociedade anti-escla-
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diocesana de 'Pistoia; da commissão

regional dos congressos catholico¡ de

Veneza; da commissão de Piemonte,de

Turim; da oommissão catholica de Pa-

ris e da sociedade dos patrões catholi-

cos de Paris.

Em seguida foi dada a palavra ao

sr. Domingos Pinto Coelho, advogado

distincto e que honra o nome de“ora-

dor e de jnrisconsulto que lhe legou

seu pac, uma das maiores gloria¡ do

fôro portugnez. Como o seu antecessor,

o sr. dr. Domingos Pinto Coelho é ca-

tholico ferrenho e por isso a sua colla-

boração no congresso devia conservar-

se segura. E' recebido com palmas pela

assembleia. Começa por declarar que

está na tribuna não para exercer um

direito mas sim para cumprir um de-

ver. O dever deve ser tanto mais dedi-

cadamente cumprido, quanto mais cus-

toso elle é. Por isso se encontra a fal-

lar n'este congressO¡ Chama á ordem

de S. Francisco verdadeira milícia de

Christo. Descreve a organisaçâc da or-

dem franciscaua por S. Francisco de

Assis em face do fendalismo, que en-

tão imperava omnipotente. Cita a opi-

nião de Renan de que depois do chris-

tianismo o movimento franciscano foi

a revolução mais popular da humani-

dade. Cita ainda outras opiniões em

que se confirma a ideia de que os di-

reitos do homem não foram conquista-

dos em 14 de julho de 1789, mas sim

no dia em que S. Francisco organisou

a sua ordem. A essa organisação tão

popular seguiu-se uma epoca de lucta

contra o fendalismo o contra Frederico

ll,contra quem Santa Rosa de Viterbo,

verdadeira encarnação do espirito mi-

litante d'essa ordem, se levantava aos

dez anuos c inoitava o povo contra elle

chamando-lhe o imperador hereje. La-

menta a. falta de ardor e de enthusias-

mo da maioria dos catholicos. Na lucta

contra a impiedade quem pactua com

ella e quem esmorece de receio é indi-

gno da dignidade de christão. O que

torna terríveis os inimigos da egreja é

que elles se servem de todas as armas,

ao passo que os cathohcos só sabem

servir-se da arma da verdade e só sa-

bem usar d'ella com a maior lealdade.

Falla na divindade de Christo e

diz que a maior prova d'esta está pa

magestade e conservação da Egreja,

atravez da derrocada de todas as ins-

tituições e no presente seculo em

Lourdes, que o orador chama ao rei-

nado contemporaueo do sobrenatural. ,

O milagre de Lourdes não está nas

curas phisicas operadas n'aquella pis-

cina, está sim nas curas moraes que

alli se operam, levandoa fé ao espiri-

to dos mais devotados s iinpiedade.

Falla em diversos milagres alli ope-

rados e diz que ha sabios que, apezar

de assistirem a elles, não os reconhe-

cem, porque ha sabios, que mais do

que S. Thomé, não lhes basta ver pa-

ra crer. Continúa instigando os ca-

tholicos a que luctcm, porque e elles

teem a fé, teem por ella a certeza da

victoria. A lucta impõe-se, porque nâo

luctar será “o mesmo que admirar o

soldado que deserta no campo da ba-

talha. E se os ímpios se aggremiam

secretamente,os catholicos devem unir-

se ás claras, fundar hospitaes, subsi-

diar misericordias, amparar a verda-

deira imprensa religiosa, guerrear sem

trcgnas a imprensa “1]me confundir

os adversarios com uma vida sem ma.

cula e sem deshonra. Não concorda

com a creação de novas associações

catholicas e antes pugna pela restau-

ração das ordens terceiras, cujo mal

está apenas na anemia de que ella;

padecem. Diz que os males do mundo

actual é o amor do ouro e orgulho

com que os homens se julgam peque-

nos deuses, que não devem por isso

reconhecer o verdadeiro Deus. Contra

esses peccados teem as ordens tercei-

ras remedio na pobreza e na humilda-

de. Pertence a uma d'ellas. _

Orgulha se por isso, porque all¡

aperta muitas vezes a mão callosa “do

operario e porque essas aggremiaçoes

são muito mais christâs do que outras

asociações catholicas que se tem aliir-

inado e onde só se alista a aristocra-

cia e não esta unida com a democra-

cia como devia succeder. Attribue a

decadencia da patria á declinação das

crenças catholicas. As nossas glorias

sempre se conquistaram com aassocia-

ção da cruz e da espada. Se nqnella_ se

abater, esta nada poderá conseguir.

Dava-se por bem satisfeito do seu tra-

balho se um só, bastava lhe um só

dos presentes, fosse alístar-se ámanhã

nas ordens terceiras. As suas conclu-

sões pugnam pelo estabelecimento das

ordens terceiras de S. Francisco e S.

Domingos como meio de levantar a

patria e pela realisação d'un¡ congres-

so de representantes d'essas ordens.

O orador foi applaudido. O seu dis-

curso facil, fluente e bem deduzido era

de molde a agradar á assembléa a que

se dirigia. Mas elle vein dar-nos a pro.

va clara da pouca harmonia que reina

nas fileiras catholicas reunidas no con-

gresso. Basta esta pequena nota para

se concluir que para os interesses dos

catholicos melhor fora que elle não ti-

vesse sido proferido. Se foi por causa

d'elle que o sr. patriarcha deu mais

uma sessão, como nos affiriuou, cremos

bem que a esta hora já começará a es-

tar arrependido de assim ter pocedido.

Preenchido o intervallo pela or.

chestras é dada a palavra ao sr. dr.

Mendes Lages. O orador vae fallar da

.Questão do operariado e_ a doutrina

da Egreju.: Em estylo e dicção do pré-

gador sertanejo repete o_que muitos

outroaoradores já teem dito no con-

gresso sobre o materialismo e socialis-

mo. Lamenta em phrase chorosa a sê

de do homem para o prazer. Falla em

Eya, na serpente, na sensualidade, em

Herculano, nas coisas mais diversas e

estranhas e sustenta que a questão

operaria é mais religiosa do que eco-

nomica, e desde que as maclnnas se

inventaram se aggravou a crise do tra-

balho, complicada pela apostasia e iu-

credulidade da humanidade. Por vezes

falla em verso'mas verso ncphelibata,

repetindo muitas vezespalavrasem ãp.

Quer a questão operarla r_esolv¡da,nso

pela justiça, mas pela caridade. Quer

gua os cathohcos trabalhem para se

,/

resolver a questão operaria. Mas se os

socialistas quizeram a guerra apezur

de tudo, póde acontecer que Saturno

devore os proprios filhos.

Dos dois modos de resolver a ques-

tão, ou pela fé ou pela destruição da

sociedade feita pelos operarios, talvez

este fosse o melhor como o meio de

depois a Egreja edificar a sociedade

nova. Diz que das ordens religiosas

depende a regeneração da patria. Cou-

sidera uma verdadeira calamidade o

fazer guerra a essas ordens. AHirma

que os crentes o não crentes estão a pe-

dir ordens religiosas para o Ultramar.

Regista com calor a revivescencia do

movimento catholico e exalta as obras

de caridade como as obras de S. José

e a associação protectora dos opera-

rios, a dedicação religiosa da sr.“ con-

dessa de Camaride, a instituição das

casinhas economicas e o dispensario de

Sua Magestade a Rainha. Elegia a ca-

mara municipal de Lisboa e o governo

pelo auxilio que teem dado ás festas do

centenario e confia por tudo isto na vi-

ctoria do cutholicismo. Por lim termi-

na pelo viva da tabella ao Papa.

O sr. dr. Lages na sua mayonnaise

oratoria não fez uma unica affirmaçño

que não tivesse sido já proferida dian-

te do congresso e na verdade com mais

brilho do que elle lhe deu na reedição.

Fallon uma hora. Isto é, foi uma hora

perdida para a causa do verdadeiro

catholicismo. E 6 sobre este discurso

que se encerra o congresso l l

A orchestra ouve-se mais uma vez

e a seguir são votadas e approvadas as

conclusões praticas,visto que as outras,

no dizer do sr. cardeal patriarcha, as-

sentam sobre verdades dogmaticas e

não precisam por isso da sancção do

congresso. Durante a leitura das con-

clusões, como mgr. Serrano as lesse

em voz um pouco baixa, o sr. cardeal

patriarcha interrompeu-o com vivaci-

dade, exclamando: :Mais alto, não se

ouve nada e eu preciso ouvir..

Entro essas conclusões mais im-

portantes devemos apontar as seguin-

tes. A do discurso do sr. arcebispo de

Evora, concebida n'estes termos:

O congresso faz ardentes votos pela união

dos catholicos, como condição necessaria pa-

ra. se tornar efi'ectivn no futuro s influencia

benclica e civilisadora da Egroja na so.

ci'edado.

A do discurso do sr. arcebispo-bis-

po do Algarve:

O congresso aflirma e reconhece que se

torna necessaria a liberdade de associação

para a Egreja catholica em Portugal e vo-

ta a urgencia da admissão das congregações

religiosas d'uín e outro sexo, especialmente

ou¡ nossas possessões ultramarinss.

Do discurso do sr. Luiz José Dias:

l.“ A resolução que as sciencias biolo.

gieas dão a origem da vida retutn e reduz

a, pó a philosophia naturalista.

2.' As sciencias naturaes levando á, con.

clusito irrcfragawl do que Dou¡ é o sueco¡-

da vida, repcllom o suicidio o o assassinato

como injuria e lesão grave dos direitos do

mesmo Deus.

Do sr. conselheiro Barros Gomes;

1_a Fazendo a doutrina christã. parte

das disciplinas que entre nós constituem o

ensino primario, muito convém alcançar dos

poderes publicos que esse ensino seja regu-

lamentado por forma que n'ellc tenham di-

recta intervenção, quer ministrando-o, quer

ñscalissndo-o, ou os parochos das freguezias,

ou para as grandes agglomoruções urbanas

ecclcaiasticas nomeados pelo governo sob

proposta dos prelados respectivos.

2.“ E' da maxima conVeníeneia diligen.

cíar-su que nos coilcgios do iustrncção se-

cundaria dirigidos por ecclesiasticos, ou por

qualquer outra fórum inñuidos pelo pensa-

mento catholico, so estabeleça ou desenvol-

va quanto possivel o ensino da religião, com-

prehendcndo o dogma, a moral e o culto,

principios do apologetica, e noções funda-

mentaes de historia occlesiastica, o da li-

thurgis, segundo os programmas c logo que

possivel seja polos compendios para. isso or-

ganisados sob a superior direcção do Epis-

oopado.

3.' Con vom cinpeohar esforços para con-

vencer a opinião publica e os poderes do

Estado da necessidade de incluir o ensino

da religião cm todos os institutos ofiicisos

do instrucção secundana.

Do sr. dr. Agostinho d'Azevedo:

0 congresso faz votos por que o Povo

da 1talia, inspirando se no bem da causa

não só religiosa, mas ainda politica, rosti-

tua o Santo Padre a condição normal da in-

dependencia territorial, a qual é exigida pe-

la sublime grandeza do seu ministerio de Su-

pramo Chefe du Egroja Uathohca, e como

tal reclamada pelo Voto unanímo de toda a

christandado.

Do sr. conselheiro Jeronymo Pí-

mental:

Sendo o socialismo uma enfermidade mo-

ral, o unico remedio eliicaz hs-do ser neces-

sariamente moral, devo pois promover-se a

ditfnsño dos principios religiosos e a pratica

das virtudes ohristàs, como meios quasi uni-

cos de debollnr aquollc grande mal.

Do sr. frei João de S. S. Trindade:

1." Que nas escolas, maxiinamcntc nas

primarias, se cnsiucm os deveres do homem

para com Deus, que a moral independente

pretende negar.

t 2-' Que 1138 escolas superiores sc apro-

foiçoe o estudo da nictaphysica, mãe do to-

das as 801900185; porque é da ignorancia da

metaphyswa que provem a maior parte dos

erros phylosophioos de ha 3 soculos para ca

e ao mesmo tempo n metaphysica é o me-

lhor arsenal contra as theorias dolctcrias,

que teem arrumado a sociedade moral e o

mundo economico.

Do sr. dr. Manuel Anaquim:

O congresso catholico internacional de

Lisboa, reconhecendo os melhores hypuolo-

gos a inconscioncia o automatismo de mui-

tos individuos hypuotisados, e registando a

immcnsidade de abusos e crimes, a que tem

dado e pode ainda dar logar a pratica do

hypnotismo, proclama a irresponsabilidade,

em muitos casos do hypnotisado e chama

para todos ellos a. atracção dos codigos pc-

naes, se a. este respeito não tiverem já. dis-

posições espoclaos.

Da memoria do sr. conde de Sa-

modâes:

1." Promover o bem estar das classes

operarias.

2." Manter a perfeita separação dos se-

xos nas otñcinas.

3.“ Moralisar ambasas classes operarias.

4.0 Empregar todos os meios para a ob-

servancia das disposições legaos, quanto ao

trabalho dos menores.

õ." Promover a instrucção profissional

dos menores.

Approvadas as conclusões, o sl"

cardeal patriarcha dispõe-se á. fallal'-

Faz-se um grande e demorado movi-

mento na assembléa. Restabelecido ,o

silencio, o prelado diz: Respeitavel as-

semblén: Eis-nos chegados ao termo

dos trabalhos d'este congresso depois

de õ días de brilhantissimos discursos

em que a natureza, a razão e a fé se

empenharam em render homenagem á

Divindade e jorraram pelos labios dos-

oradores vivissimos raios de glorifíca-

ção ao Supremo Ser. Agradeço aos

oradores. Em meu nome, em nome da

sciencia e da fé, cm nome dos homens

e dos anjos, em nome da terra e do

ceu. Vós convidastos todas as creato-

ras animadas e inanimadas a rende-

rem homenagem ao Creador e o con-

gresso foi um hyinno perenne entoa-

do em sua grandeza. Rasão pois tenho

para repetir as palavras com que abri

o congresso: «Gloria a Deus nas altu-

ras e paz aos homens de boa vonta-

de n_a terra». A fé não tolhe o passo á

sciencia. Antes ellas se unem e consu-

bstanciam para o mesmo fim. Refere-

se depois ao discurso do sr. arcebispo

d'Evora, e diz que é realmente a ver-

dade a fé amparar não só a sciencia,

mas tambem a rasño e o bem senso.

Provam-no as admiraveis encyclicas

de Leão XIII e provam-n'o os discur-

sos do congresso, que nos tem regala-

do os ouvidos e enchido de prazer os

corações›. Diz que os factos da Egre-

jas hão de cobrir de gloria os oradores

do congresso. Termina com os agra-

decimentos do estylo aos seus colle-

gas, ao episoopado, aos oradores es-

trangeiros, aos congressistas, ás da-

mas portuguezas, emfim a todos que

concorreram para o bom exito do con-

gresso. E por ultimo agradece a ben-

ção que Sua Santidade se dignou en-

viar ao congresso, levantando diver-

sos vivas e dá a benção apostolicn a

todos os presentes. Assim terminou o

congresso. Notava-se muito o não ter

fallado nenhum lente da faculdade de

theologia da nossa unica Universida-

de. O congresso não deixa obra per-

duravel, nem grande recordação. Pn-

ra compensar as aflirmações scientifi-

cas de valor com que se distinguiram

quatro ou cinco oradores, ouviu e ap-

plaudiu verdadeiras heresias que hão

de prejudicar muito a causa do movi-

mento catholico. Como demonstração

de força tambem o sen valor não é

grande, visto que elle não conseguiu

attrair elementos novos e os antigos

apresentaram-se com bem pouca har-

monia, como foi notorio para todos. A

par de discursos elevados como os dos

srs. arcebispo d'Evora, Barros Gomes

e bispo conde, apresentaram-se a di-

rigir a cansa catholica oradores como

frei João da Santíssima Trindade,Men-

des Lages e o dr. Agostinho d'Azeve-

do. Não é preciso dizer mais nada.

_+_

[M CEIA IN) SENHOR '

O pão que eu hei-de dar é minha

carne, a qual darei pela vida do mun-

do. S. João, cap. IV versículo 51.

Se a prova do affecto está, segun-

do affirma S. Gregorio, na qualidade

do acto, quanto Christo filho de Deus

haja amado a humana geração mos-

tram-n'o evidentemente estas palavras

do Evangelho e do Senhor, pois são

palavras escriptas no citado capitulo de

S. João; mas sahidas dos labios d'A-

quelle que é a verdade iufallivel, a via

rectissima, a felicidade sem limites.

Ora o nosso Salvador, que procedeu do

Pae desde a eternidade,como a palavra

procede da alma, do sol procede a luz,

da nascente o rio, assumindo carne e

nascendo d'uma virgem, vein miseri-

cordiosamente restaurar o genero hu-

mano esbnlhado da gloria da ¡mmor-

talidade pela culpa de seus primeiros

paes. As palavras cxtrahidas do livro

de S. João evidentemente o exprimem

e declaram, dizendo o Salvador: O Pão

que eu hei-:ie dar é minha carne a qual

darei pela vida do mundo.

'II'

N'estas palavras tres cousas se ma-

nifestam, que tornam esta sacratíssi-

ma ceia recommendavel, acceita. di-

gna de toda a reverencia. A primei-

ra que se manifesta e. torna recom-

mendavel esta ceia, é a nobreza uda

iguaria. A segunda é a sublimida-

de do sac 'amento. A iguaria ministra-

da é reflectiva da alma. O sacramento

instituído, curativo de todo o mal. O

prejuizo destruído, deppressivo da hn-

mana geração. Prova a nobreza da

iguaria a sua qualidade. O Salvador

diz: O Pão que eu hei-de dar.Provu a

sublimidade do Sacramento a trans-

substauciação maravilhosa,pois aOores-

centa: E' minha carne. Prova a extin-

cçâo do prejuizo a humana redempçño,

por isso que declarazPela vida do :nun

do. Diz com eñ'eito o Salvador: O pão

que eu hei-:le dar é minha carne a qual

darei pela vida do mundo.

Mas a sagrada letra, revelada pe-

lo Espirito Santo, como diz Hugo, e

ministrada por varões santos, como diz

S. Pedro,aliirma ser multiplo o pão que

ao genero humano dá o Salvador. do

mundo. Dri-1108 o pão material, dá-nos

o pão sapieucial, (lá-nos o pão sacra-

mental, dá-uos o pão celeste. O primei-

ro é o pão da natureza. O segundo é

o pão da doutrina. O terceiro é o pão

da eucharistia. O quarto é pão da glo-

ria. O pão da natureza épâo de todos.

O pão da doutrina é pão de converti-

dos. O pão da eucharistia é pão de

eleitos. O pão da gloria é pão de bem-

aventnrados. Trata a sagrada pagi-

na em primeiro logar do pão da na-

tureza. Foi este pão dado ao homem

apóz a. queda de seus primeiros paes

em recompensa do pomo da arvore da

vida, que perdeu por suggestão do ini-

migo, consentimento da mulher e cum-

plicidade propria. Por isso Chrysosto-

mo fallando do prejuizo causado pela

mulher, diz: E' esta a mulher, etc. Jc-

ronymo adverte-nos tambem que viva-

mos sempre na lembrança d'este da-

mno, quando diz: Nem poderás scr

mais santo que David, mais sabio que

Salmnâo, etc. Carpindo este peccado

implora Job (capitulo IlI. Pereça o

dia em que nasci, o que explaua Gre-

gorio nas palavras: Vira o varão san-

to, ect.Mas esse bem tambem o homem

pela ancia de saber, segundo diz Ber-

nardo tratando da Ascençño do Salva-

dor. A ambição do poder, diz, privou

o anjo da companhia de seus pares: a

ancia de saber csbulhon o homem da

gloria da immortalidnde. Foi com ef-

feito a muitos occasião de ruína a an-

cia de saber. Por isso cumpre seguir

o conselho do Apostolo quando adver-

te que não se saiba !nais do que con-

vém. Se alguem quizer ser perfeito no

saber, ensina o sacro doutor Gregório,

em'beba se de sciencia santa que não

só sc não faz oocasião de soberba e

de ruína, mas se torna regra e via de

perfeita justiça a quem segundo ella

pretende viver. Pois diz-nos (Moralia):

Consiste a. perfeita justiça em viver

n'este mundo e nada ter da concnpís-

cencia d'ello, não desejar o que é alheio,

mio recear o que é proprio, dispensar

osapplansos do mundo, amar os op-

probrios padecidos por amôr de Chris-

to, etc. D'estc pão natural e material

ministrado ao homem apóz a queda,

escreve o Genesis (lll. 19): No suor

do teu rosto comerás teu pão. Como se

Deus dissesse ao homem já precipita-

do: por amor do preceito que trans-

grediste, por auiôr do peccado que com-

metteste, por amor da mulher a quem

mais obedeceste do que a mim, no suor

do oorpo, na inquietação da alma, no

pavor da morte, na dôr e no trabalho

de teu rosto, comeri'ts teu pão, pois pet'-

deste o pomo da arvore da vida, o

qual, pela virtude que lhe fôra confe-

rida. tc pudcra (se não tens peccado)

conservar a vida.

Aqui temos o pão da natureza.

Vem depois o pão da sabedoria e

da doutrina. Falls. d'este pão o Sapien-

te (Eccle. X. V- 3.) Sacion-o com o pão

do entendimento e da vida e com a

agua da sapieucia salutar o desseden-

tou, a saber, ao vai-ão fiel,ao vurão hu-

milde, ao varão desprezador do mundo,

ao varão amador de Deus. A esse ali-

menta Deus com o pão da vida, com 0

pão da sabedoria, como pão da Graça.

Diz o Psalmo: Alimentou-nos com o

pão das lagrimas. E adverte que diz:

alimentou; porque assim como o pão

material é alimento do corpo, porque

assim tambem o espiritual ou e do di-

zer divino é alimento da alma. Por

isso nota S Gregorio em certa ho-

milia: As palavras de Deus que rece-

berdes no ouvido, conservas-as na al-

ma, pois é alimento da alma o dizer de

Deus. A palavra que depois de ouvida

se não mantem no ventre da ;memoria

é como o alimento que sc não conserva

no estomago doentePois o,pão da dou-

trina sara u. mente, robustecc a alma,

esclarece o espirito. Por isso S. Grego-

rio (Moral. VIII): assim como a fome

do corpo é n ausencia da refeição assim

tambem u fome da alma é a mudez da

locução divina se a palavra divina de-

samparo. a mente do homem; é então-w

l

que mais vale contra ella a tentação da

carne. Esclarece o espirito. Adirma o

Propheta. Esclarece a manifestação das

tuas palavras. Alimentou-o com o pão

do entendimento e da vida, pois a pa-

lavra divina illumina o entendimento,

ao passo que o Espirito Santo illumi-

na o coração, como diz S. Gregorio

(XXIX Moral. U. XIII da pessoa da

sabedoria increadu) quuauto abran-

do os duros corações, mitígo os aspe-

ros, inclino os rígidos, accendo os frios,

assento Os leves, confirmo os vagos,

fortaleço os debeis, observa, se pódes,

cpdo de curnaes cogitações por que

vias a todos illumino e alento.

l

i (Continua.)
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nonuuos ll'ALllllllll E SILVA

Aos MEUS AMM-os FRANCISCO VMARIO,

JOAQUIM b'AltUlNl-IA n Snnsrnm SILVA

Suinira-sc como um aroma, perde.

¡'u.se como um nerolitho, volatilisara.

se como uma lllllSÃO, . . Vós todos o

COlllleciCisi Pill“*lüi franzino, docil e

nmigut Cm O n°330 companheiro dos

passeios e discussões... 0 Domingos...

e morreu como morrem os aromas nas

manhãs de Maio. como pereceiu os ly-

rics nas avoradas de Abril. . .

Magro, livido, os labios semi-cola-

dos u'um cicio dc prece, as mãos le-

vantadas n'uina postura de ascctn,

olhos fechados, murchos como dores

que o calor abruzussc, sem o orvalho

lilns lagrimas a huiuedecel-ns, sem o

brilho das suas pupillns n uccendel-os,

assim ía elle, o Domingos, na sua rou-

pagem de seminnrista, escura como a

alma dos que elle deixava no luto de

uma amizade perdida, do adeus eterno

de um coração bo." e amigo. . .

Horns inteiras passavainos nós jun-

tos, rindo como se a nossn vidn fosse

toda sonho, ventura, escarlate. . . e ja

então ao nOSSO lados. Phthisicu nos

acompanhava, sem nós a vermos, bei-

,jando o nosso Domingos n'umn caricia

de Aujo-Domouio que o arrastava para

a sonibra. . . e elle correspondia-lhe,

bcm nos recordamos agora, com beijos

sumidos d'uma tosse secca e cortante

como uma rajada de nordeste.

A's vezes liamos em commum os

versos do Antonio Nobre--elle amava

muito os versosl-e quantas vezes re-

petimos aquclla Sextilhu da Pobre

Plttltisz'ca:

Sai-ur? Da ci'ir dos alvos linhos,

l'arocom fusos seus dedinhos,

Seu corpo é roca do iiar. . .

E, ao ouvir-lho a tosse secou. c lina,

Eu julgo ouvir n'uuia ollieina

Tabons do seu caixão pregar!

(ho «sm-_roms l'nrn¡.~;u1.t l'AIl. Eli).

E ninguem ouvia a sua tosse! Puc-

ril indiscripçã o! Liamos-lhe o seu

hynmol

=\'›

Vós todos vos devcis lembrar: nas

tardes das romarias em que os halitos

dos mangericões moribnndos aromati-

sam o ar, nós sentados no adro da

nossa egreju a ouvirmos a phylarmo-

nica que ria com :t alma folgasã dos

nossos pecadores, que brincavam sa-

tisfeitos por entre o pó do areal-pó

dc romaria, sabemf-vós 'todos vos

devois lembrar como elle adorava a.

music: . . . se a sua alma era feita de

,sons que cahia n'uma chuva dc cari-

cins por sobre nós.'. .

Porisso é que elle morreu quando

a natureza orchestava em côres o hy-

mno du fusão do pobre cm fecundante

beijo das liôrcs. . . porisso é que elle

morreu na primavera da vida c da ua-

tureza acompanhado das balladas dos

rouxuioes. . .

Pobre amigo!

Nós chorámos muito por ti e dos

nossos prantos fizemos um resario: ro-

sario de lagrimas que os paes desfism

a cada hora, a cada dia: reune-o e con-

solae-vos. . . A Morte é assim horri-

velmente má, tetauizada em cruelda-

des e cynismos. . .

Domingos, aceitas-nos, como nosso

adeus, a corôa ideal da folhagem verde

da nossa mocidade, aljofaradn das pe-

rolas amigas das nossas lagrimas. . .

Pardilhó, eo _o _95.

E. M.
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”Programm

O casamento da. prín-

ceza Iíelenn. - Nos jornaes

estrangeiros encontramos os seguintes

pormenores relativos ao casamento da

princeza Helena de Orleans:

Foram padrinhos do casamento:

por parte do duque de Aosta, o prin-

cipe de Galles e o principe de Napoles;

e por parte da princeza, os duques de

Charthres. Depois de terminada a ce-

remouia, e quando o cortejo chegou a

Orléans House, uma orchestra compos-

ta de zingnros executou o hymno in-

glez, o hymno nacional italiano o o

hymnc: Viva Henrique 1 V.

Em seguida ao almoço, os princi-

pes foram ver os presentes expostos na

antiga sala du bibliotheca do duque de

Aumale. No acto do beija-mão, os pri-

meiros que se apresentaram a beijar a

mão da princeza foram o principe_ de

Napoles, o duque de Turim e o duque

do Porto. Depois seguiram-sc os prin-

cipes da casa de Inglaterra e os repre-

sentantes das nações estrangeiras.

Os daques de Aosta..

_Um jornal de Roma, o Osservatore

Romano, diz que Leão XIII concedeu

uma audiencia particular ao duque e

duqneza de Aosta, e que escreveu á

condessa de Pariz, enviando ao mesmo

tempo um relicario para a princeza

Helena. Segundo dizem de Roma, os

duques de Aosta chegarão áquella ca-

pital a 6 de julho, não se detendo em

parte alguma e viajando incognitos

pela Italia.

P'rincipe de Galles.

_Diz-se que o principe de Galles vae

visitar os Estados Unidos durante o

proximo outomno. A imprensa ameri-

cana já se mostra bastante interessada

com este projecto de viagem.

Duque de Cambrid-

ge.-Apresentum-se tres candidatos

para substituir o duque do Cambridge

a frente do exercito inglez, nas novas

condições que o governo creon para o

commando em chefe. S io ellos lord

Wolseley, lord Roberts c o duque de

Caunaught.

Bisnnut'ck. - Publicou-se

em Berlim, o resultado do concurso

para o monumento a Bismarck. Entre

os artistas que obtiveram premio (igu-

ra um surdo-mudo,qne,seguudo parece,

tem um notavel talento de esculptor.

O mur'echul lvloria-

no Peixoto.-Um telegraiuma

do Rio de Janeiro, annuucia a morte

do marechal Floriano Peixoto, que foi

durante algum tempo, e em um dos

periodos mais agitados da historia con-

temporanea do Brazil, o chefe da na-

ção brazileira.

O marechnl Floriano Vieira Peixo-

xoto nasceu em Alagoas. 0 pae era of.

licial superior da antiga guarda na-

cional brazileira. Assentou praça aos

18 anuos, em 1857, no 1.° batalhão

de artilharia a pé c seguiu o curso d'cs-

ta aruin na Escola Militar e na Escola

de Applicação. Em agosto de 1861 era

promovido a cabo, depois de ter pas-

sado com exito no seu exame pratico

de artilharia. Desde então o seu acces-

so foi rapido. Em outubro era promo-

vido a 2.“ sargento e em dezembro a

2.“ tenente no 3.“ batalhão de artilhe-

ria. Em 1863 era despachado 1.” te-

nente. Promovido em setembro de 1865

a capitão em counnissão, para servir

no corpo dos voluntarios da patria, foi

enviado para o Rio Grande do Sul. No

anno seguinte, em janeiro, era nomea-

do definitivamente capitão de artilhe.

ria a pé, e um mez depois recebia as

insignius de cavalleiro da Ordezn de

Christo, em recompensa dos brilhou.

tes serviços que prestára nu qualidade

de commandante do vapor Uruguay

durante a invasão das forças parnguya-

nas de Itaqui até Uruguayauu.

Em janeiro de 1809 foi promovido

ao posto de major, e pela sua bravura

foi agraciado com a medalha de Meri-

to Militar, sendo felicitado pelo com-

mandante em chefe do exercito de ope-

rações no Paraguay.

Continuandoa tomar parte na cam›

punha do Paraguay ein 1869 e 1870,

como commandantc do 44.” corpo dc

voluntarios, assistiu a varios comba-

tes, e por fim a batalha de Aquidaban,

em que o general Camara, depois vis-

conde de Pelotas, derrotou o dictador

Lopez, que foi morto na lucta, termi-

nando assim a guerra. A bravura, o

sangue frio e a experiencia de que deu

provas, determinaram a sua promoção

a tenente-coronel. Em novembro de

1870 era nomeado inspector das for-

tifícações e outras obras militares nas

fronteiras de Matte Grosso.

Em 11 de maio de 1871 era mem-

bro adjuuto da commissâo de melho-

ramentos do material de guerra. A 2'¡

de outubro foi transferido para o 3.“

batalhão de artilharia a pé.

Tendo seguido o curso normal da

Escola Central, Floriano Peixoto reco-

beu em 1875 o diploma de bacharel

em sciencias physicas e inathcmaticas.

Em 1874 era despachado coronel

e recebia a medalha de Aviz. Por de-

creto de 1878 foi nomeado director do

arsenal de guerra de Pernambuco. No

anuo seguinte recebia a condecoração

do Cruzeiro e a medalha do Paraguay

pelos seus brilhantes serviços de 1808

a 1870. A

Em 1881 era nomeado inspector

dos corpos da guarnição de Pernam-

buco e Alagoas, e em 1883 general

de brigada. Depois de ter sido succes-

sivamente commuudante das armas

nas províncias do Amazonas e Pernam-

buco, foi nomeado presidente e coni-

maudaute das armas da província de

Matto Grosso.

ajudante-general do exercito. Foi n'es-

te posto que apoiou a revolução de

15 de novembro que proclamou a re-

publica e a quéda do imperio. Um de

ereto de 30 de janeiro de 1890 ele-

vou-o ao posto de marechal de campo,

e um outro decreto, de 19 dc abril,

nouieou-o ministro da guerra, funcçõss

que lhe fizeram abandonar as de aju-

dante general do exercito, nas quaes

tanto concorrera para a. fundação e

consolidação da republica brazileira.

Por decreto de 19 de agosto do

mesmo anuo foi nomeado vice-chefe

do governo provisorio em substituição

do dr. Ruy Barbosa, e deixou a pasta

da guerra.

Em 1891 era promovido a. mare-

chal do exercito e eleito primeiro vice-

presidente da republica, sendo n'esta

qualidade que assumiu a presidencía

em substituição do murechal Deodoro

da Fonseca por occasiâo da revolução

de 23 de novembro do meanio anno.

Floriano Peixoto continuou a oc-

cupar este logar, dando se sol) a sua

presidencia a revolta da esquadra e

outros acontecimentos politicos que

ainda estão na lembrança de todos. O

marechal Floriano só ;lepôz a presi-

dencia quando terminaram os poderes

legaes de que fóra investido, u 15 de

novembro de 1894, tomando eiitâo con-

tn do cargo de chefe da nação brazi-

leira o actual presidente dr. Prudente

de Moraes.

O novo ¡ninísterio in-

glez.-Como se sabe, ao ministerio

de lord Rosebery sucoedeu outro de

que é chefe o marquez de Salisbury.

Ainda que os novos ministros inglezes

sejam personalidades bastante conhe-

cidas, não deixa de ter interesse o re-

inemorar brevemente o seu passado

politico. O marquez de Salisbury tem

actualmente G5 annos. E' o chefe do

partido conservador inglez, tendo-se

consagrado muito cedo á vida politica.

Este nome é pouco sympathico a Por-

tugal por estar ligado ao ultimatum de

1890, um attentado de força contra o

direito. Tendo a pasta dos estrangei.

ros, seguirá lord Salisbury uma poli-

tica mais em harmonia com o direito

internacional moderno? Bom será que

assim Beja. 0 duquo de Devonshire,

antigo lord Hartiugton, que occnpa

no gabinete inglez o lugar de lord pre-

sidente do Conselho privado, é o chefe

do grupo liberal nnionista. Nasceu em

1833 e estreou-se na vida parlamentar

em 1857, como deputado liberal. Fez

parte de alguns ministerios liberaes,

desligando se do partido a que perten-

cera, quando Gladstone e a maior parte

do partido liberal emprehenderam a

campanha a favor do home rule. Desde

então fundou o grupo dissidente dos

liberaes uniouistas, que tem acompa-

nhado sempre os conservadores. Bal.

four, primeiro lord (la Thesouraria,

nasceu em 184.8. E' sobrinho do mar-

que¡ de Salisbury, entrando pela pr¡-

meim vez na camara dos commnus em

1874, Em 1885, quando lord Salisbu.

,.y tomou posse do poder, Balfour foi

chamado á presidencia do gOverno lo-

cal. Em 1886 era nomeado secretario

do Estudo da Escossia e um nuno de.

pois, o governo conduta-lhe o dillicil

posto de cliefevsccrctario da Irlanda.

Chamberlain, ministro das coloniais,

nasceu em Londres em 1836. Seguiu

primeiramente a carreira commercial,

mas em 1876 entrou na politica como

representante de Birmingham no par-

lamento. Fez parte do ministerio gla-

dstoneauo de 1880 a 1885 como mi-

nistro do cominercio. Verdadeiramente

radical, deixou o partido de que era

chefe Gladstone por causa do /wnw rule,

passando para os uniouistas. Sir Mi-

chael lIicks Beach pertence ao partido

conservador c representou sempre u'es

tc partido um papel importante. Gos-

chen, que occapa o posto de primeiro

lord do Almirantado. nasceu em 183

e entrou na vida politica em 1863 co-

mo representante de Londres. Como

Cimiiiberlaiii é um dissidente liberal e

um dos mais cucarniçados adversarios

da politica gladstoncanu.

Os acontecinlerLCOa-:t

no Br*uzil.-A legaçào do Bra-

zil, ein Pariz, communícou aos jornaes

diaquella capital o seguinte despacho

relativo ii morte de Saldanha da Gama:

«Rio de Janeiro, 26.--0 ex-almirantc

Saldanha da Gama, á fronte do 600 revol-

tosns, foi completamente dorrotndo pelas tro-

pas logaes. Saldanha da. Guina ficou mailto

no, noção, assim como alguns ofliciacs e 100

dos seus partidnriosm _

;L voz de Ruiz Zon--

rilla._Graçns :'i scinucia moderna,

que tantas maravilhas tem realisado,

a voz de Ruiz Zn'rilla ainda eccoará

por muito tempo, apesar do celebre

revolucionarío heSpanhol ter deixado

de existir. Um amigo dc Zorrilla pô-

de apanhar alguns dos seus discursos

emum phonograph›, e ha dias, em

Pariz, fel-os ouvir a diversos correli-

gionarios seus. Eis o que a este res-

peito diz um dos ouvintes:

«Domingo s nontc ouvimos a voz

de Ruiz Zorrilla. Duvidam? Julgnin

que foi illusão nossa? Não, não é illu-

são. Mesmo depois de morto continua-

mos a ouvir em Pariz a voz de Zor-

rilln. Uma amigo conservou-a, tem o

seu clic/té e fez com que a escutasse-

mos em um phonographo. Que grau-

de consolaçño não é esta que nos dá a

sciencia, conservando a voz, a mesma.

voz das pessoas amadas, que a morte

nos arrebatou, para a ouvirmos sem-

pre que assim o desejamosli

Donativo precioso.-

O barão Edmond de Rothschild fez

ultimamente nin importante donativo

ao museu do Louvre. Consiste este do-

nativo em um magnilico thesouro do

pratas romanas composto de quarenta

peças, e que foi encontradc este nuno

ainda, não muito longo da cidade dc

Pompeia. 'l'razido o thesouro a Pariz,

foi otferecido á venda. O director dos

museus naciouaes francezes quiz com-

pral-o, mas teve de recuar diante do

pedido feito pclos vendedores: réis

10000055000! Foi então que o barão

Edmond de Rothschild o comprou e o

offerecsu generosamente ao museu do

Louvre. O thcsouro devia ter perten-

Ç Em 1888 era commandante da 2.' cido a um d'esses ricos romanos, cn-

brigada e em 1889 era despachado jas opulentas quintas se agrupavaw,

nos primeiros anuos do imperio do

Roma, pelas margens do golfo de_ Na-

poles.

()s francezes em &Ia-

dngascur.-~Como é sabido, os

franceses não teem encontrado grun-

dc resistencia no exercito hova 6

muito possivel que logo que termine a

concentração das tropas e do material

de guerra, a rainha de Madagascar se

apresse a pedir a paz, occupando en-

tão os francezea a grande ilha africa-

na, sem mais dilliculdudes que aquel-

las que lhes oppôem o clima e os

maus caminhos, quasi intransitaveis.

E edectivamente, pondo de parte

a resistencia dos hovas que tem sido

quasi nulla, as tropas francezas só

téem tido baixas sensíveis entre os

soldados atacados de febres. Essas bai-

xas ainda sc tornam mais sensíveis

por ter sido mal organisado o serviço

da remessa dos medicamentos. Tinha-

se contado com que desde Majnngu

até Suberbievillc as tropas iriam em-

barcndas, mas não foi possivel fazer-

se isso por não se terem armadoa tem-

po as lanchas trazidas de França. Os

soldados tiveram de caminhar a pá

por terrenos pantanosos e com um sol

dc queimar, resultando d'isto o torna-

rem-se mais numerosas as baixas pro-

duzídas pelas febres e ínsolações.

Outra particularidade n'esta cam-

punha: os soldados argelinos, tropa a-

fricana, são os que téem tido mais bai-

xas por causa das doenças. Na ques-

tão de transportes, soil'reram os frau-

cezes uma grande decepção. Levaram

para Majunga 6:000 carretas Leféon,

que custaram 800:000$000 réis, e es-

tas carrretas tornaram-se motors.

Em todo o caso os francezes, ape-

sar d'estas deficiencias na organisação

da campanha, contam estar em Tana-

narive, a capital malgaohe, em fins de

agosto.

IIeuri Margem - Devia

ter-se inaugurado, no sabbado, no jar-

dim de Luxemburgo, om Poriz, o mo-

numento a Henri Mnrger.

Biotoyosi Saizan. --

Morreu em Paris, no hospital, um poc-

ta e lettrudo japones Motoyosi Saizan

que, alguns nunes, vivia na capital

t'ranceza. Elle publicou, em frunccz,al-

guns estudos muito interessantes so-

bre a littcratnra do seu paiz. Apezar

de muito activo, o litterato japones

nunca conseguiu sair da miseria. Ali-

unl, tisico, foi expirar a um hospital.

.ÁÀJItlJ'GIlÍStRS. - Na esta-

ção de Amsterdam, um viajante des-

cia d'un¡ comboio, quando se lhe ap-

proximou um individuo que lhe vibrou

alguns golpes. Preso, o sujeito decla-

rou que era anarchista e que ferira,

por principio, a. primeira pessoa con¡

quem embirrara. . .

w
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CULTURA DA VINHA NA AMERICA

Do relatorio do Signo¡- Pompeu

Trinth mandado pelo governo italiano

á America do Sul estudar o estado da

cultura da vinha,cxtrahiu10s as seguin-

tes informações:

A producçño vinícola da Argenti-

na não é tão grande como se diz, su-

bindo pelo maximo n seiscentos mil

hectolitros. Sc ha n'esse paiz, e em

Montevideo, c no Brazil uma vontade

lirmc dc se emancipar da víticultura

europeu, essa Vontade nào se manifes.

ta pela cultura da vinha, mas pelo de-

senvolvimento das fabricas dc vinhos

artificines. Na cidade do Buenos Ay-

res só, segundo o calculo do relator a

pag. 136, o vinho artificial fabricado

em cada auno sobe a mais do um mi-

[hão e quinhentos mil hcctolitros. A

isto accresccntnmos nós as seguintes

singelas considerações. Nos paizes do-

centm da Europa-productores de al-

cool industriacs--faz-se por parto dos

governos uiun grande propaganda con-

tra o consumo d'esses ulcools.

Esses alcools formam a base das

vinhos artiliciaes. Sc não por conside-

rações de egoísmo economico nacional,

polo inenos p'or motivos de hygiouo

publica, quo mais se prestam ao verso

empulado, parecenn que os nossos go-

vernos seguiriam o rumo do combate

contra os nlcools industriaes.-Accres-

ce que os nossos govuruos lamentam .

hoje, e ein tempo protestaram mesmo,

contra as labricas de vinhos artiliciacs

no Brazil, quo tanto Innl fazem á nos-

sa eXportaçao.-Attcutu pcis a poai.

ção dos nossos governos, c dos inte-

resses cnpitaes do puiz eu relação á

fabricação de vinho artificial, achamos

lncida a resolução de perinittir essa

fabricação no pniz mediante uma li-

conça de com mil réisl-Naturalmcutc

os diplomas referentes a essa lucidu

resolução terão ja sido lidos ao nosso

representante no Brazil para lhe ser-

virem de auxilio na campanha contra

a fabricação de vinhos artificiaos no

Brazil e a favor da tntroducçuo dos

nossos vinhos naturnes ou artilíciaes?

W
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(Rs'raonucção)

O que posso escrever? Que pensamento

para osso Album ¡nandnr'f-Eu- nada soil--

Para a lyra tuugcr?-Buldudo intento! --

Meu pobro nome, upon-.ts, mandarei!

O meu ncino ahi Vit), humilva o pobre;

o meu nome ignorado e scin valorl. . .

--Nos versos mens, apenas so descubro

:i patria e as letras uin sincero amor.-

Dosojo vcr a patria cngrsndccidn,

como fôro. cnutalu por Camões;

o, pelas letras soinpro cnobrocida,

orgucr'so, ruspuitndn entre ai nações.

N'csse livro, o mclt namo ao pó do tantos,

que da patria o dis lctrns brilho são,

(triste nomo do :motor dc rudes cautos)l

pólo algum lustro daN-Ds cirtJ, nim-

Vac oli'uscar-lhe o brilho tão miumso,

como a nuvem espessa oil'usm o Sol;

apagar-lh'o, talvez, qual furioao

vento, que extingue um vivido farol!

b'ó peço, que, u'osse Album de llfwnoriiis,

se o :nen como u pólo ligurnr,

va na ultimo. folha d'cssas glomus,

que tão mimoso livro tem de honrar.

RANGEL os QUADROS¡



CARTA DE LISBOA

2 DE JULHO DE 1895.

O relatorio da fazenda, uma espe-

cie de viagem 'maravilhosa aos mundos

ignorados, em que o sr. 'presidente do

conselho, á similhança de Julio Verne,

pretende transportar o espirito publi-

co ás regiões desconhecidas d'um so-

nhado ideal de prosperidades, e os tris-

tes e Iamentaveis acontecimentos do

final das festas a Santo Antonio, são

o assumpto obrigado do dia, nas arca-

das, nos cafés, em todos os pontos de

reunião; e emquanto n'alquelle o sr.

Hintze Ribeiro se exforça por illudir

a opinião, que já não vae assim com

meia duzia de palavras bonitas, n'a-

quellss o governo provou mais uma

vez a inepcia com que preside a todas

as coisas em que se mette, com a ag-

gravante agora de fazer humilhar até

ao ultimo pontos. gloriosa farda do sol-

dado portugues. Toda a imprensala-

menta as occorrencias funestas dos ul-

timos dias,exposto como foi ao sarcas-

mo e á troço o nome do nosso exercito.

Por outro lado o panico, que se

niio descreve, produzido na procissão

e que podia ter-se evitado, o perigo

eminente que correram milhares de

individuos, por culpa unica do gover-

no, que devia ter previsto exactamen-

te o que succedeu, tudo depõe contra

a situação, que nâo tem, infelizmente,

na sua longa vida de quasi tres anncs,

um acto só que mereça o favor d'um

applauso. Vamos de mal a peior, meus

amigos, e já ninguem poderá. suster-

nos na vertiginosa carreira que leva-

mos para o abysmo.

-Terminaram as festas com o jan-

tar ofi'erccido pela camara de Lisboa

aos collegas da província, e a que, co-

mo lhes disse, presídio el-rei. Reali-

sou-se na sala do risco do Arsenal,

que se achava ornamentada com fes-

tões de verdura e flôres, vendo-se tro-

phéus com bandeiras de diversas na-

cionalidades. A illuminação era com-

posta de centenares de lampadas elec-

tricas e bicos de gaz. Eram seis as me-

zas, com mais de 400 talheres, alérn

de outra em fôrma de ferradura para SS.

MM. ministros, corpo diplomatico, etc.

'Presidiu ao banquete eI-rei, acom-

panhado de S. M. a rainha, que troja-

java uma toilette de seda branca, e 0s-

tentava um adereço de brilhantes e

bem assim a banda das tres Ordens.

El-rei vestia a farda de generalissimo.

Ao lado de S. M. estavam os ministros

effectivos e os ministros estrangeiros.

Em frente achavam-se o presidente da

camara de Lisboa e o vice-presidente

camara do Porto; o nuncio, bispos ;de

Angra, Coimbra, Beja, Bragança, Vi-

zeu e Portalegre; arcebispos de Evora

e Mytilene; deão Boavida, monsenhor

Serrano e presidentes de muitas muni-

cipalidades. Briudou o presidente da

camara municipal de Lisboa a SS. MM.

e ás camaras do paiz. EI-rei agradeceu

o brinde, dizendo que todos os muni-

cípios deviam ter a maior união sob a

égide da bandeira nacional, porq ne sob

o Iábaro portuguez pódem reunir-se

todos os que amam a patria. Agrade-

ceuw tambem á camara de Lisboa a oc-

casião de poder estar entre os represen-

tantes dos municípios do paiz. O ban-

quete terminou depois das 10 horas,

e a proposito d'clle escreve o Jornal

do Commercio, de hoje, um artigo pri-

moroso na forma e no conceito.

Terminaram, como disse, as festas

e ainda bem que terminaram. Das pro-

víncias veio,nos differentes dias,em que

o potentado q'ue n'este pais tem o nome

de Companhia Real dos Caminhos de

Ferro Portugnezes,'permittiu a baixa de

preço nos transportes, bastante gente,

mas não tanta como devia esperar-se.

Esta gente, a que não tinha ainda sa-

hido, sahiu homem e bem pouco sutis-

feita, porque as festas, diga-se a ver-

dade, deixaram¡ mnito a desejar, ein-

bora. entre ellas algunas mereçam hon-

rosa excepção. Agora descança-se.

Quem menos satisfeito deve estar lá

no reino do céo, é o proprio santo,

pois que o seu nome foi apenas pre-

texto para uma exploração para mui-

tos condemnavel.

- A exposição da arte sacra or-

namental, que está aberta no palacio

das Janellns verdes, e que é explendi-

da pela preciosa collecção d'objectos

raros que contêm, tem sido muito vi-

sitado. O s;u catalogo está a cargo do

nosso presado amigo e distincto col-

Iega, o sr. Marques Gomes. Os exem-

plares d'esse districto tem merecido

a. atteuçao dos entendidos, sendo mui-

to apreciados os de Arouca, que são

realmente dos melhores da exposição.

-- Parece certo que o sr. ministro

do reino prohibiu a continuação das

festas antoniuas, consentindo apenas

que no Terreiro do Paço continuasse

a venda de sortcs a fim de augmentar

a receita,que não bastará ainda assim,

nem de longe, para pagar as despezas

feitas. D'onde subirá o dinheiro para o

defwít, diz o Popular, folha alfecta á

situação,é coisa que não se sabe ainda,

sendo, porém, certo que a venda de

estampilhas não dará 20 contos, que

á sembra d'ella adiantou o thezouro

50 contos e que falta ainda liquidar

muitas despesas.

í .-- No relatorio dc fazenda, publi-

cado hontem no Diario, o governo af-

firma que as nossas condições financei-

ras são prosperas. O Diario Papular

. encarrega-se de responder a isso, di-

zendo no seu n.“ de IIOJB o seguinte:

«No balancete do banco (ls Portugal

ultimamente publicado, apparecc uma dimi-

nuição do 28851825967 réis na ÍIlVl.I¡\ do

thcsouro, que não sabíamos oabalmonte cx-

plicar hontom. Agora allirmam-nos que, por

olfoito dos conhecidos processos do contabi-

lidade a dedo, se tratou do occultar a ver-

dadeira situação. Para isso foram pedidos

500 contos emprestados ao Monte-pio geral,

dos qnaos 263 serviram para fingir diminui-

ção das responsabilidades do tliesouro e o

resto foi applicado :is despezas correntes.

Em quanto té viver d'estas habilidades de

contas, nào haverá a sério reorganisação da

tir/.nda publicam

Ora a folha citada é. eserípta por

amigos do governo, e sendo assim, a

apreciação sobre o estado da fazenda

publica deixa em tristes condições as

nfürmativas do relatorio.

._. 0 grupo da companhia Nyassa,

sob a presidencia do sr. visconde da

Asseca, recorreu da decisão do sr. juiz

presidente do tribunal do commercio

pela qual foi deferido o requerimento

dos accionistas dizendose alheios aos

dois grupos, pedindo a convocação da

assembléa geral. Muito bem.

- O sr. visconde d'AIemquer,hon-

rado governador civil d'esse districto,

contrahin nupcias com a sr.“ D.

Julia de Macedo Pereira Coutinho, ir-

mã do sr. conde de Macedo, e sem dn-

vida uma das damas mais distinctas

da nossa aristocracia. Este enlace obe-

dece a uma antiga e recíproca inclina-

ção, santificada agora pelos laços do

matrimonio. O acto religioso verificou-

se na egreja das Mercês, assistindo a

elle um numero consideravol de fami-

lias das mais distinctas de Lisboa. Fo-

ram madrinhas as sr.” condessa de

Macedo e D. Maria Eduarda Vasques

da Cunha, eposa do sr. dr. Luiz A-

driano de Magalhães Menezes e Len-

castre. Padrinhos foram os srs. mar-

ques de Fontes e Marianne Cyrillo de

Carvalho. Os noivos partiram hontem

para ahi, tendo ido á estação para des-

pedir-se de suas ex.“ muitas senhoras

e muitos cavalheiros distinctos da ca-

pital. Que os illustres noivos gozam

todas as venturas que merecem, é o

que muito desejam todos os que se hou-

ram com as suas relações.

-- Porque o respectivo decreto as-

sim o estatue, cerrou desde hontem o

uzo da estampilha do centenario. A

quem tinha dc mais; nem a troca se

lhe permitte, e isso é motivo de quei-

xas geraes, que não são sem funda-

mento. Sobre o assumpto escreve um

collega d'aqui, e com verdade irrefu-

tavel, o seguinte:

«.I-lontem :i meia uoute terminou a cir-

colação dos sôllos antoninos. Esta perfeita-

mente, visto que assim foi annunciado no

decreto que auetorisou a emissão. O que ó,

porém, oxtraordinario, e que no correio se

recuse a. troca dos saldos, do sêllos, quo a

cada qual sobejou, por sêllos ordinarios. E'

absurdo impôr a quem não d philatelista e

adquire apenas ostampilbas para uso, que fi-

que com os sêllos, que não poude utilisar,

para meo/ata. Nas cosas onde o movimento

do correio é grande, como das redacçõcs do

jornaes, ó impossivel calcular onumoro exa-

cto de sôllos necessarios ao ultimo dia de

circulação de uma estampilhu, e compar só

esses. Ha de ficar sempre um saldo, e todas

as mudanças do emissão teem um praso pa-

ra a troca. Poisa nós responderam-nos hon-

torn no correio qwe os sêllos antouinos 'não

se pagavam nem se trocavam alli. Quem

perdeu, perdeu. Isto tem um nome -- Ia.

drceira.›

E é precisamente assim.

- Foi verdadeiramente imponen-

te o concurso de pessoas que no do-

mingo proximo foi ao cemiterio, onde

repousam as cinzas de Sarah de Mat-

tos, prestar á pobre creança as devi-

das homenagens de respeito. Os parti-

dos socialista e republicano levaram

alli mais de 7:000 de seus membros.

Foi a familia Judicibns quem iniciou

o sulfragio, porque foram o sr. Luiz

Judicibus e sua esposa os primeiros

que ulli chegaram. Foi mais uma ma-

nifestação revelativ'a do ardor com que

aquellas agrupmções combatem o ele-

mento que denouuinam reaccionario, e

que teem como tal. Precisa dizer-se

que a ideia levou alli gente do todas

as classes-sem faltar o militarismo,

que deu para o cortejo um grande con-

tingente. Senhoras muitas, creanças

em grande quantidade, e para não fal-

tar nada, até um clerigo alli foi depôr

o seu suffragio na campa da pobre ex-

tincta-nm ramo de flores.

Um dos visitantes, homem já. odo-

so, ía acompanhado de uma creança,

levando esta uma rolinha que depoz

sobre o coval. A avcsinha levava ao

pescoço um pequeno papel preso _com

uma fila verde, onde se lia o seguinte:

.Protesto contra os infames jesuítas

que mataram Sarah de Mattos.-(a)

Antonio J. Damas da Silva.. O sr_

Luiz Judicibns levou a_ rolinha para

sua casa,para a alimentar, conservan-

do-a como recordação, tencionando

maudal-a embalsamar, se morrer, para

a collocar tambem no tumqu de Sa-

rah de Mattos.

Um individuo alcijado dos braços,

dirigiu-se ao sr. Judicibus e pediu-lhe

para que lhe tirasse da lapellu do ca-

saco duas ñores e as collocasse sobre

o cova! da desventurada Sarah. Foi-

Ihe satisfeito o desejo.

Foi preso o anarchista Manuel Aj u-

da por andar n distribuir manifesros

allusivos ao acto.

- Noticia importante que nos vem

do Rio do-Janeiro,é a da morte do ma-

rechal Floriano Peixoto, o homem que

levou para a eternidade o remorso de

sacrificar tantos milhares de vidas. E'

mais um barbara que desapparece da

scena da vida. Viveu n'nm mar de san-

gue; a terra não pode ser-lhe leve. Foi

o extiucto quem,como chefe do gover-

no do Brazil, cortou as suas relações

com Portugal. Para nós, foi por con-

seguinte um benemerito.

- Uma estatistica approximada

da população de Lisboa, diz-nos que

no momento actual estão aqui, só da

freguesia da Murtosa, nada menos de

1:979 mulheres, sendo estas na sua

maior parte solteiras; 577 rapazes, e

cerca de 794 homens. As mulheres

empregam-sc,qunsi todas, na venda de

pesca, transpondo todas as ruas da ci-

dade, desde alta manhã até á noute.

Os rapazes occupam-ss na venda de

jornaes e de cautellas, c os homens no

trafego e venda da pesca, na. venda de

jornaes e cantellas e no serviço das

fragntas, no Tejo. Ha uma epoca em

que_ a quantidade de homens é aqui

maior, sendo outubro, novembro e dc-

zembro, quando uma grande quanti-

dade de pescadores deixam as com-

panhas d'ahi e veem aqui exercer a

sua. industria nus armações que deno-

minam ta-rrafas. E', por conseguinte,

enorme aqui a colonia murtoseira, co-

louia que fulsamente denominam vari-

na. De Ovar tambem aqui anda bas-

tante gente, mas em muito menos quan-

tidade. O que aqui abunda, pois. é o

elemento mnrtozciro, cujo trabalho é

assíduo, persistente e penoso. Quem

se fixar ninm ponto qualquer da cida-

de, não se passam dez minutos que não

veja passar vendedeiras de peixe, ou

rapazes vendendo cautellas ou jornaes.

Ha familias d'esta procedencia que

aqui se estabelecem, que aqui se re-

produzem, e bastantes que aqui teem

feito fortuna-_fortunas relativas, en-

tende-se, indo parte d'ellas collocar os

seus ha leres na terra de que são oriun-

das. As raparigas solteiras vão alli ao

menos uma vez por anno, apparsoçn-

do alegres e garridas na sua a

dilecta, o S. Paio da Torreira, voltan-

do casadas muitas d'ellns, para conti-

nuar no mesmo labor, na mesmo assi-

duidade de trabalho em que se fatigam: 3

e suam constantemente, adquerindo

por esse meio o pão de cada dia. Iii'

muito para notar que d'esta origem ra-

rissimas são as mulheres que veem pa-

ra a occiosidade e para o vicio. Ha

u'esta raça a continencia e proposito

da virtude-importa que isto se diga

porque é uma verdade que a honra e

que a distingue.

- O sr. conselheiro Ferreira do

Amaral não foi agraciado com a gran-

cruz da Aguia Negra da Prussia, mas

sim com o 2.° grau da Aguia Verme-

lha, distincçâo conferida a todos os al-

mirantes que foram a Kiel. Para esse

elÍf'cito, o sr. Ama'al foi considerado

chefe de forças.

-- Os srs. bispos dc Coimbra e de

Angra conferenciaram hoje com alguns

dos ministros.

-Regressnram já a essa cidade os

nossos prezados amigos, srs. Francis-

co e Silverio de Magalhães, e suas

ex.“ familias.

- O Diario poublícou hoje uma

portaria auctorisando a Companhia

dos Phosphoros a emittir 1:200 con -

tos de obrigações. A emissão será aber-

ta nos bancos de Portugal, Lisboa e

Açores e Portuguez-Brazileiro. Em

compensação, foi negada permissão á

Companhia do Assucar de Moçambique

para emittir 360 contos em obrigações.

- Para a Beira, Africa Oriental,

foram expedidos muitos volumes per-

tencentes á Companhia de (iorongoza.

Para aquelle destino parte brevemente

o director da mesma companhia, Sl'.

dr. Matheus Ribeiro de Sampaio, anti-

go deputado.

- Chega aqui o seguinte tele-

gramma:

Zanzibar, 2.-EII'octuou sc em Mumba-

ca a transferencia official da posso do terri

torío da. Companhia de Leste d'Africa para

o governo britannico.

- Na :manhã de domingo choveu

por aqui, senão muito ao menos o pre-

ciso para melhorar um pouco as cou-

díções agrícolas e para fazer baixar

um pouco a temperatura, que agora é

mais suportavel, mas quente ainda.

-- Tambem por aqui as pescas

não abundam. Por emquanto a escucez

é geral. O que por aqui ha mais é o

carapau; sardinha apenastem vindo

alguma das pescas de Cascaes, boa

é certo, mas relativamente cara, por-

que ainda não desceu de 2§000 réis o

milheiro, não sendo aliás grande, ape-

nas da chamada regular.

- Nos ultimos dias teem sido re-

mettidas ao hospital veterinario trese

vaccus, suspeitas de affecçâo tubercu-

losa, afim de serem observadas.

-- Consta que o sr. conselheiro

Augusto de Castilho, capitão de traga-

ta, irá governar Moçambique quando o

sr. conselheiro Antonio Eanes regres-

sar á mctropole.

_Por ordem do ministro do reino,

foi ante-homem intimada, ao res-

pectivo editor, a suspensão do periodi-

co Propaganda andre/Lista.,Tam bem se

ordenou que não seja permittida a ha-

bilitação dc novos jornacs anarchístas.

--- Na diocese de Braga vagaram

as egrejns de Santa Maria de Neiva,

Santa Maria de Ahoim, S. Thomé de

Aguião, Santa Maria Magdalena das

Alturas de Barroso, Santa Maria de

Amonde o S. Thiago d'Arcozello.

Y.
_____._..._.__..

NOTICIAS Ill) ESTRANGEIRO

Hamburgo, 2.-0 estado de saude

do principe de Bismarck deixa muito

a desejar; ha uma semana que o prin-

cipe sente grande abatimento fisico e

violentas dôres faciaes e desde alguns

dias toma sómente alimento liquido. O

conde Herberto de Bismarck chegou

hoje a Friedrischsruhe.

Paris, 1.-0 incendío na casa de

Codillot toma as proporções de nm

grande desastre. Os bombeiros\sáo im-

potentes para o dominar, por falta de

agua. O logo communicou-se a 14

predíos visiuhos, cujos habitantes an-

dam espuvoridos. Morreram queimadas

duas ercauças. :São munas ns pessoas

leridas. O sr. Leygues, ministro do in-

terior, e todas as uuctoridades estao

no local do sinistro.

Paris, 2.-0 incendio na casa Co-

dillot, que toda a gente suppunlm do-

minado, recomeçou as 'J horas da noi-

te, :ilustrando pelos prcdíos vismhos.

Ficaram feridas mais 3 pessoas. U in-

eendio estava extincto á meia-none.

PARA PROTEGIQR

A EPIDERME CON-

t _ TRA as

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

í a toilete diaria

0 CREME SIMON

Preparado com glacerína, e a sua ac-

ção edicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

use nnza vez que não reconheça imine-

díatamente as suas :grandes virtudes.

J. SIMON, 13, ruagGrange-Bateliero,

Paris.

Vende se em todas as perlumurias,

drogarias c pharmacias.

Por grosso, 159,-1'ua dos Sapatei-

ros, 1.“, direito, Lisboa.

W

- (illiliIiS I Illl'lillil'l'lllh _Du-

. gour ob (3.3, constructo-

res, 81, l'uub. St. Denis,

Paris. Mesmos precos que em gros-

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmerurlos occos 200 l'r. Magníficos

pneumatícos extra 225 fr. Catalogo

gratis e artigos meclianicos.
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Domingo, 7 do julho de 1895, ás 4 e

meia da tarde.-Correr-so-hão 8 bravíssi-

:nos touros, pertencentes ao afamado gauc-

dero, sr. Mendes Lurangeiro. Será. cuvallei-

ro o arrojado Adelino Raposo-Os banda-

rilheiros site: João dos Bios Sancho, João

Laureano, Eduardo dos Santos (o Vsrino),

Antonio da Casta e Peixinho.

Um valente grupo do forcados do Por-

to executará. as pegas que lhe forem orde-

nadas pelo intelligento.

N'osto dia recebo a alternativa o fos-

teiado amador, Antonio da Costa, dada pelo

baudarilhoiro Sancho.

Toma parte n'esta corrida a banda de

musica Amísude, que executará algumas

peças do seu variado roportorío.

Principio. a corrida logo que comparece.

a austeridade no seu camarote_

Não é pormittida a entrada a creauças

da mais de 4 annos.

Não hu sonhos do sahida para o exte-

rior da praça para creanças.

Os bilhetes acham-se á. venda de quin-

ta-feira em deantc, om casa do sr. ¡icardo

Pereira Campos, ti. Praça do Commercio, e

no dia da corrida na bilhctcira da Praça,

das 9 horas ao meio dia, e das 2 da tarde

até ti. hora da corrida.

PREÇOS:-Csmarotcs, 3,5000 réis.-

Sombra, 300 réis.--~~Sol, 160 réis.-G-ale-

rias, :300 réis.

ANNUNCIOS

PIANO
ENDE-SIQ um em bom estado, e

uma mobília de sala de visitas e

um fogão. Tudo em boni estado.

N'esta redacção sc diz.

BUM AWIQARÀS

AO-SE as melhores alviçaras a

D quem tiver encontrado e quei 'a

entregar n'esta redacção, uma car-

tei "a, ho. dias perdida entre as es-

tações de Ovar a Lisboa, com di-

nheiro c documentos de valor, que

só interessam ao seu dono.

MANTEIGA NIIIIIINAI¡

FABRICA

  

LM

PRAIA D'ANCORA

Elll'll PIZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

 

MARCA REOISTADA

Grando exploração do productos de la-

cticinios. Manteiga de puríssimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. ¡ir-lista manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa e perigosa con-

correncia das margariuas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia oscrnpulosa no fabrico, e na pu-

rcza do producto, oie o ideal d'osta empresa.

Pede-se aos nossos consumidores quo se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outras cmprezas.

Deposito cm Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrautcs, 8, a venda nos Grandes

Armazens do Chiado c em varias merceurins.

No Porto, Itua das Flores, 124, o nas princi-

paes Incrocurias, confeitarias e lojas de chá..

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Culturais Alfonso ck 0.'

PRAIA D'ANCOBA

_.-

   
d i ~ '

VINIIO NUTRITIVO DE CARNE

Privtegiudo, uuctorisado pelo governos

pela. Inspactoi'ia Geral do. Corte

do Rio de Janeiro e upp-ruurulo pela junta

consultivo de saude publica,

E' o melhor tonico nutritivo que sc co-

nhece; e muito digestivo, fortiticauto e ro-

constituinto. b'ob n. sua inliucncia. desenvol-

ve-sc rapidamente o apetite, enriquece-se o

songuo,lortaleoem-se os musculos, c voltam

as forças.

Einproga-se com o mais feliz exito, nos

estoinagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digostõcs tardias e Iaboriosas, a

dispcpsia, cartiialgia,gnsl.ro-dynia, gastroi-

gia, anemia ou inacçào dos orgãos,rachitis-

me, oonsmnpçâo do carnes, alterações escro-

phulosas, o oiu geral na. convalcsoonça de

todas as doouçae,aoude ó preciso levantar

as forças.

Para as crcanças ou pessoas muito dc-

rcis uma colher das do sopa do cada vcz;c

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem dc cada voz.

Um calix d”osto vinho representa um

bout bife.

Esta dose com quaosquor bolacliinhas é

mn oxcollente 'uno/t para as pessoas fracas

ou convalcsccutos;propara o estomago para

at-,ceitar boni a alimentação do jantar,c con-

cluindo elle, toma-se igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a court-afecção, os envolu-

cros das garrafas dovqu conter o retrato do

autor c o nome em pequenos círculos ama-

rollos, marca que esta'. depositada em con-

torinidado da lei do 4 de _junho do 1883.

Acha-so il. venda nas principacs phar-

macias dc Portugal o do ostrangcimJJopo-

sito geral na Phurmacia Franco da Filhos,

em Belem.

Toma-so tros vozes ao dia, no acto da

comida, ou um caldo, quando o doente não

so possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal dc Ribeiro Junior.

CASA

'ENDE-SE uma de dois andares,

sita na rua d'Alfandega, d'esta

  

cidade. Pena tratar com D. Maria

do Rosario Anterior-Rua de San-

to Antonio-AVEIRO.

= LO'TERIA
A commissão executiva daloterin

da Santa'Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remsttcr qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

_importancia e do seguro do correio.

' Os pedidos devem ser dirigidos ao

muito n :alunos ' ;

_ PRAñCA a FlLHOS
secretario. _ _ ü POR'B()

mãílãsettem-ehsms “0d“ os com_ CONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

p Lisbda 18 de dezembro de 1894."“ _ :Para Vinho e azeite! bombas 0 @Stallf'a-I'ÍOS, portões e grades, Ii-
7

nhas›-d'eivxos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e uin-

chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras o ras.

“MDE DEPOSITO GRANDE FABRICA RAIIIIINII¡ DE IIIRIIIIIIIEIIS

DE ALMEIDA NAVARRO

SUtrllm DE 00mm E I'Utvmilsumltts J ,

J. D. Sereno a Filho, de Bus- RUA DA 1 ALMA,,256

tos, com deposito em Oliveira do
LISBOA

Bairro, importarain directamente

de Inglaterra e França, uma. gran- STA casa continua como_ sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais

de quantidade de barricas de sul- modernas Invenções referentes a esta industria. Tom actualmente para vender coupés,
phato de cobre de Primeira quam_ ãalcehcs, lauduuls, lsàuda netets, biroachs, phaetqn-tylburyh phaeton-breack, etc. Apesar

' ._ .d _. V 99 e 3 4 O O e Ja serem con leal. ss as magníficas constincçoes que aqui se fazem, todos os carros são
dade¡ Sam-1m Oi 00m I l_ garantidos para maior segurança dos ex.m"” compradores.
de sulpliato puro, como dO cel'tl- --»www-..mm › w- . . A

ficado de analyse; o pulverisado-

res-Excclcior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebem encommendas dire-

ctamente, que satisfazem de prom-

pto paro. todo o paiz.

O ecretario

José Mun'nello.
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7-» i v. i . h 7-.. “A l_ 'm / _ls- tnmJíp' n a n mlhs

cistina nsrrnnm os 5mm , 9,55,;,31NLL5ij'çj//à F ¡ex-Dos ,,, xi ,,,àtwm

¡ moramos# à: D, ,3,9 :23:32:
i A pulgas, percevcjos. ínosras, niosqni- _ ?gi-3:13:35; :misrmxrím

MA tos, baratas. traços c formigas. hate w .Mummwun. ,,,umcwah

sabonete o Ílliúâll'alllellllc illuyil'cllslhu tanto aos lípiíiqíàs 3 BX“iÊÊÍÍiÍ; PARA l:Ê"Ã.Í.E',I:_",',-.§,'.Í i
',S US If'nlJN. RIII ¡tilll t: U nch 4,' ' msm nurhuu moh: a ,Amil A v

diiglgsntildiii:: poiusniniu mancha u czuna ou roupa corno l, riâwç-:lzqtm USD MEDICO Itittumd'eas'epurm
docummío põr na .
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BALSAMO DE SAIN l'O ANTONIO _A -   

  
Milugroso remedio que por n andar IHII pai-My-

lico cm 8 dias. Este lmlâumo tem Ii'ilu import¡an-

mas curas, pois serve para curar dores rlíeunialicas,

norvosas,seíutic:ís c ddres de cabeça. e ponludas.

Preço de frasco 500 reis; pelo cont-io üfiU lL'lS. f; one-It- - o.. .acolheu-e us, i.-
I. 'orb- 7!. Pao-.o .naval, 1...
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CENTRO MMERCÍÀL E VCIPEDICO
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proprietario d'esto Centro, tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocípedistas de Portugal, que acaba de tomar a representa-

ção da Bicyclete Ilnleigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, e d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes-

quer dos casos. _

Deposito de machines de costúro. para familias,

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores

vender. Artigos electricos, oculos e Iunetos.

Todos os artigos d'estc Centro, são vendidos a prestações ou a prom.

pto pagamento, á vontade dos dignos fregueses, devendo os' contractos
dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicyeletes em 18 mezes, ma.

chines a 500 réis semanaes. Os contractos n'este Centro são feitos com e,

maior lizura e sem _juro de capital.

 

CHÁ MEDICINAL DE SAMPAIO

Cura todos os pmlrcinwntos do ventre c estoma-

go, dói'L-s (In colina, e destruição dos ri'í'rnrs, c facili-

ln a digestão. l'reço de pacote com :Io grunnnzís '200

reis, e com 50 grannnias li0!) felt'-

REBUÇADOS ÀN'I'I-FEBRIS

Para combater srzúos, quurlnns, e lcrçans, e to-

dos as lebres. I'i'eço de caixa ¡iUU reis; pelo correio

530 réis.

Grandes descontos para revender

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao seu

inventor. lodo do fiorino Silva tlnsqnciro de Sani-

paic, Ilua dos Llavnlleíros, bl) e :ii-Lisboa.

CHA' PURGATIVO

(Systema (,'ltamburdj

 

lie todos os purgnulcs conhecidos o este o mais

gradarcl.
alfaiates, sapateiros,

auctores, para alugar e
EAI'SIJLIS DE GIJM'MIRL EllIII'OS'IIS

Usadas com grande resultado nas TOSSES REBEL-

nns, nnoscmrss uniiomnss, LARYNUITES. AsruuA. ri-

síuA, em todos os graus, runnnmtoss, ele.

PHARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea., 128

LISBOA

_ ___._.__.-_. -__

M'I'ENGÃII

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos fregueses que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin~

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá. Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, coghac, geneln-a e

vinhos do Porto da antiga e aoredi- '

tada casa A _yres & Filhos.

Bacalhau N oruegu.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.
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'COIMBRA

PAi _x Remedio &sessão-it's cura rapid-nado

aüaoções do peito, cataiv'hos, males da gar-

ganta, breno/ritos, resfriamento, (le/tum, rheumatz'smo, dôres, etc.; 20 annos do

maior successo attestam a efiicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

_uma-Deposito em todas as “ppm-_maciaa-Em Pariztrua de Seine, 31

EXTRAOTO odMPóSTtTñÉÉXIT-
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermiteutes e bilioas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

w Impede que o cabello se torne branco e

[restaura aocali'êllo grisalho a sua vitalidade e formosura.
. Todos o¡ remedios que ficamindicados são altamente concentrado¡ da

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo,

PILULAS CATHARTwAS DE AYER.-O melhor Purgativo suave e

nteíramente vpgetal.

_,b --u-o-_o_

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

CEIA

tintura atrair?

CABAM do chegar a CASA MEMO-

RIA', ,de Antonio José Alves, rua do

Visconde da~an, osãultimcu modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

_GRANDE REDUCÇÃIU DE PREGOS

Tendo a casa Clcmcnt resolvido esto anne

vender as suas machinas a preços certos,

participou aos revendedores quo lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de ISUÕ.

N'estas condições são as machines vendi-

das ao publico pLIOS mesmos preços, scores-

cendo unicamente os direitos do all'sndega e

mais despezas. Por esta fórma pode qual-

quer individuo comprar hojo uma Verdadeira

Ciente-ut, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unicamento ii. venda na Caso JIIemoria.,

rua do Visconde da Luz-COIMBRA.

 

    

  

    

    

   

    

  

  

 

'A PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

J 'lg , ' lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todos as princípaes pharmacias e drogarias.
-Preço 240 réis.

"VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra Iombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
Iombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYÓERINA
MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-so nas principaes pharxnacias e drogarias.

Os representantes Jaunes Cassels à: Cg. ,na d M .

da Silveira, 85, 1.°--PORTO_
0 OUSLtllo

   

'“ FUNDIÇÁO o'õ ouso

PORTO

Na Fabrica da Fundição do Ou-

existem em boas condições de

du:

1 Machina lythographicu syste-

ma Allousót.

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel, systems. 1:'antin do.

força de 4 a 5 cavallos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

ro,

ven

  

forca de b' cavallos uteis. PULGAS H_

1 Dita, idem, idem, horisontal, P33 DE PERCEVEJOS

1-'nntin, looomovel, semi-lixa, P s D BARATAS

de (i a b' cavallos de força util. POS DE KEÀTING TRAÇAS

1 Dita, idem, iden'i,idem, Pan- MOSCAS

tin de 10 cuvallos ellectivos. FORMIGAS

1 Dita, idem. idem, idem, de 15

a 20 cavallos eli'ectivos. BSOLUTAMLNTE 1710172173310”“ para os “nz-maes domesticos?, São infal-_ _ _ liveis na destruição de arasitas e insectos nas s ' .
Fogões de cosmlía de fogo cn'- ses. Em resultado da giiunde venda que teem asi:: gàíegülíiãh' -

cular,dc grandes e pequenas di- mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são intitlU
1119115063] Os mms eco“omlcos em ficazes. Exija o publico quotas latas tenham a assignatura do inve t .-
combustivel, que conhecem- Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda són or

Bombas “SIMM-“les _e (le Pe' grosso, rua dos Fanqueiros,114,1.° andar-Lisboa; venda por ,.05 O por
puxo pu -a todas as profundidades pharmacm Barral em Lisboa e em todas as Principaes phafmas, na

e alturas, e prensas para drogarias do mino_ mas 9

azeite' , Pós de Iíentíng.
Estetica-rios com bombas aspi- Pós de Keating_

rentes e de rosario de variadas pro- Pós de líenting_

porções.

Charruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 dnbril de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreiro de Souza Cruz,

W

PROPRIETAEIO E RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO !PALMEIRA MAIA

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séd d ' '

Rua da vera-Cruz, Aveiro, o e a WMP”“

s _


